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MINIST!RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

..-

E~~ de novembro de 1967
Do Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Ao Diretor do Centro Brasilei-ro de Pesquisas Educacionais
Assunto: Envia Quadro Resumo das Atividades do INEP período 68/

/71 e o respectivo Programa de Ação

Senhor Diretor:
Tenho o prazer de enviar a V. Sa. o Quadro Resumo

das Atividades do INEP para o perlodo 68/71 e o respectivo Pro
grama de Ação.

tsses documentos foram preparados em resposta a so
licitação do IVlinistériodo Planejamento, que constituiu uma Co
missão para julgar os Programas do MEC, e dar prioridade àqu~
les que mais se afinarem com o Programa Geral do Govêrno. Daí

~a nossa preocupaçuc em providenciar para que o Plano do INEP re
fletisse o objetivo da unidade de ação mediante o adequado en
trosamento entre os diversos setores.

Rogo a V. Sa. que examine o Plano naquilo que diz
respeito às Divisões e Serviços dêsse Centro e nos apresente s~
gestões que o enriqueçam tornando mais objetiva sua formulação.
É meu desejo programar reuniões de Diretores a partir de janei-
ro do próximo ano e nesses encontros êsse documento sofrerá as
alterações aconselhadas pelo exame cuidadoso de seu conteúdo e
necessários para seu ~justamento aos recursos disponíveis.

Valho-me do ensêjo para reiterar-lhe meus protes-
tos da mais distinguida consideração.

c~~
IlmQ• Sr. Diretor

~Dr. Péricles Ivladnreirade Pinho
DD. Diretor do CBPE
Rua Voluntários da Pátria, 107
Botafogo GB
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QUADRO RESUMO DO PROGRAMA DE ATIVIDADES DO
IIISTITUTO ndIONAL DE ESTUDOS PEDAGOOICOS

QUATRrtNIO 1968 - 1911
I

.<REAS DE ATIVIDADES

N"DE
PRO-
GRA-
MAS

I

!
CATEGORIAS DE Açlo

I INEP OUTROS
ICU ICR'

1 9 6 8

INVESTIMENTOS

llIEP OUTROS
NCRS NCR$

1 9 6 9

INEP OUTROS
NCRS IJCR$

IIIVESTIMENTOS

1 910
IIIVESTIHEliTOS

INEP OUTROS
IJCR$ ICU

1 9 1 1

IllVESTmElJTOS

I - A.sistênoia Téonioa

• CEOSB

• UTBP

• PATJ:

t
Estaduar.
•• tudosl 266.000

COIITAP
(61/68)

215.000 44}'ooo 2'0.000

290.000

280.000

11 - Aperfeiçoamento de Pessoal
M'
• Esoolas Normai.
• Serviços Administrativo.
• Serviços de SuperTisão
• Professôres primários 5" e

6" séries
• Professôrea de área. ..p.-

oializadas
• Protesaôres prim~io. não

titulados }

111 - ~ Primárias Experimen-
lais ~ d. Demonatraoão ~
s.rvirem de.

• oampo d••• tudo • d. ob ••X
vação

• utilização d. ,'todo •• r~
ourso. didátioo.

• laboratório para p.squisas ,

2
-Colóquios
-Ciolos de

3.915.200

110.000

100.000

1.129.000

6.100.000

150.000

150.000

7:50.000

200,;000

200.000

110.000

8.000.000

250.000

250.000

800.000

IT - ~ ~ Pesquisas para.
• desooberta do que existe no

sistema eduoaoional brasi-
lsiro e "

- elaboração ds uaa teoria e
prá tioa educa tivas a tia da
.elhorar, aperíei20ar ou,trai!
tormar as condiçoes exi. -
tentes 55

T - Dooumentação ~ Informação ~
dag6dca
• Rsunião,anális8 e divulga-

ção de dooumentação relati
va às oiências pedagógica~
aos sistemas eduoaoionais
em geral e do Brasil _ p"!:
tioular,às instituições • I
Às atividad.s esoo~area.

• Seleção,aperteiçoaaento •
."110 produção de modêlo da
inatrumento. i~di.p.n."'iB
ao prot ••• or ' 4

-Pesquisas
-Plano Pilôto

-Elaboração e publi-
oação de Materiai.

-Treinaaento d. P ••-
.oal I

-Estudos • levanta -
, mento. i

-Aoompanhaaento daPr~
gramas do INEP I

-Enoontros Estaduais
e Regionai. para o-
rientação e divulg§
ção

-Cur.os anuais
-Cursos intensivos
-Seminário.
-Ciolos de estudo.

- I-Experimentaçao e de
monstração de lIéto=
do. • r.ourso. didÁ
tioos I

-Labora tó:io para PI!.!
qui.a. sobr.. I

o e.oolar,
programa d•• n
sino, I
preparo do pr~
fassor, I
outros

I
-Pesquisa analítioA.

I
-Pesquisa expsrimen-

:f::~:eas do Enj

• Médio
• Superior •
• Eduoação .11 ger

-Levantamento.

-Registro.

-Divulgação

-Publioa2õ ••• di.tr~~"""~..'·..·1

212.200

552.000

285.600

665.000

--------~-----------------~
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MiE C I N E P
IQUADRO RESUMO, DO PROGIWU. DE ATIVIDADES DO

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGóGICOS
QUATRItNIO 1968 - 1971

2.

NODE 1 9 6 8 1 9 6 9 1 970 1 9 7 1

1REA.s DE ATIVIDADES PRO- CATEGORIAS DE AClo INVESTIMENTOS INVESTIMENTOS INVESTIMENTOS D:VESTllIEBTOS
OU- lNEP OUTROS lNEP OUTROS lNEP OUTROS lNEP OUTROS
MAS NCU NCU NCU NCU NCU NCU ITCU .CU

TI- Serviços Audiovisuais -Organização de De -
Assistência a Escola. Primá- partamentos AudioTi

suaiB em Esoolas.rias,Escolaa Noraais e Ensi- -Produlão de modêloeno Médio em geral e Ensino 195.000Superior 5 -Seminarios para tre!
namento de profs.de
eeoolas normais e
professôres primá -
rios.

-Cursos p&ra forma -
ção de especiali8 -
tas.

-Divulgação de reo~
soe(campanhas~ con-
gressos, eto ••

TIl _ Grupo Nacional de Desenvolvi -Estudos e pesquisas
mento ~ Construções Esccla sôbr. construções ~
Ell colares,nos seus vA

rios aspeotos.
Sugestão e proposição de me- -Assistência Téonioa
didas adequadas à orientação aos Estadcs e Muni-
e execução da pol!tioa nacio olpioB em matéria
nal de oonstruçõe8 eeoolares de construção e ocn
observados os critérioe fixa servação,e aperfei:
dos no Plano Naoional de Edu çcamento de pesso
ca9ão - 8 -Assessoria a orga - 40.000

nismos federais.
-Assistênoia técnica

a entidades priva -
das.

-Elaboração de proje
tos de aoôrdos bils
terais 00_ oe Esta:
dos e o Distrito F~
deral.

-Promoção de Seminá-
rios para tr.iname~
to ou aperfeiçoame~
to de l.'essoal.

-Interoambio oom ins
titui9ões oongêne :
res estrangeiras ou
internaoionaia.

TIII- Centros de Treinamento do Ma~- --ghterio - Programa d. ~
truções para.
• Ampliação da rêde existe -Construção,em } etA
• Renovação do E. Normal. paa, de CentrC>sdo Trei
• Aperfeiçoamento do oorpo namento do Magisté: 1}.510.000

oente ti tulado. rio oom projeto-pa-
Redu2ão do número de pro - drão.
fe ••ores leigos. 4 -Equipamento doa me.!!,

mos,

21.7}0.000

210.000

50.000

220.000

60.000

2}0.000

70.000

1}.100.000

IX - Outras atiTidades
• Cenao Eaoolar -A~licação de qu.s~

narios, levantamen-
to • análise de da-
doe.

• Anuário Braail.iro d. Edu-
O&9ão•

-A~lioa9ão de questio
narioa,levantamento
de dados e desori -
9ão da eitua9ão.

70.000

45.000

I~,----_·

50.000 55.000 60.000



M E C I N E P
"UADRO RESUMO DO PROGRAMA DE ATIVIDADES DO
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS

"UATRItNIO 1966 - 1971

1. REAS DE ATIVIDADES

NODE
PRO-
GRA-
MAS

1 9 6 6 1 9 6 9 1 9 7 O 1 9 7 1

CATEGORIAS DE Açlo INVESTIMENTOS INVESTIMENTOS INVESTIMENTOS INVESTDlEliTOS
INEP
NCR$

OUTROS
NCR$

INEP OUTROS
NCR$ NCR$

INEP
NCR$

OUTROS
IICR$

IJIEP
NCR$

OUTROS
IICas

IX - Outras atividades (oont.)

• Conferênoia Naoiona1 d. E-
duoação

• Reuniõee de Diretores doe
Centroe Regionais e de Co-
ordenadores de SerTiçoe. * 4

-Encontros anuais,se
mestrais e trimes ~
trais oom Diretores
dos Centros de Pes- * Deepesa ino1u das no it~ X
quisaste oom 08 Co-
ordenadores,para 0-
rienta9ão, entrosa-
mento e avaliação
dos diversos progrA
mas.

-Preparação de do -
oumentos báeicos e
discussão dos mes -
mos em Reuniões A -
nuais oom Secretá -
rios de Educa9ão e
Representantes da En
tidades Educaoio ~
nais,obtendo-se re-
oomenda9ões para a
me1horia noe três
níveis de ensino.

70.000 76.000 65.000 90.000

x - Coordenação geral das ativi-
~ do INEP

- CBPE
- CRPE • CTM

- DIVISOES • SERVIÇOS

-Elaboração de doou-
mentos e

-Reuniões,correspon-
dênoia,boletins,et~
para orientação e co
ordena9ão das ativI
dades do CBP~, dos
CRPE,dos CTM,dos Se!:
viços Audiovisuais
e de todos os proj~
tos deeenvolvidos p.!!
10 INEP pelas suas
diferentes Divisões
e Serviços.

460.000 600.000 725.000 900.000

XI - Custeio do CBPE e doe Qm 4.100.000-Atividades Adminie- 1.700.000
trativas sm geral

2.600.000 3.250.000

Tot:a1 ••••••••• • • • • • • • • • •• 22.922.400 31.132.600
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iIVIDADES DO INEP

196 811 971

I.reas de At1v dad s

I _ As 1stênc1a T# •

o CEOSE
• EA BP
o ~E

11 QI Ap te1çoamantod P ss

111- Escolas imarias Exper1men ia e de Demonstre.ção

IV o Estudos e Pesquisas

v CI Documentaçãoe Informação Pedagógica

VI q S viços Aud1ovisua1

VII Grupo Nacional d Desenvolv1mentodas Construc5es Escolares

YT , ••VI~Centros de Tre1Dame~t do ~sterio - Programa de Construço

IX .., Outras aUv1dades do INEP

x .,..COOrdenação Geral das at vidades do INEP

XI QI Custeio do OBPEe dos aRPE (ltGS, Ba9 SPt m ~ Pe)



INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS P.EDAG~GICQ3
PLANO NACIONAL DE EDUCAçlO

RlOGRAMADE ATIVIDADES PARA O PRRfooO
1968/1971

--~' ~ ..-' ..,ConsldGl'ü-uuO o caratel' pr1or1tãrls atr1bl.Q.do pelo (Joverno a
obr! que Pl"etende realizar para a val.or1za.çao do homemauaves da et\1ieaçao entre as tarefas de sua responsab1~dadG, cympre fjsttbel.ecer defgrma clara e Precisa os l1m1tes da atuaçao dos varIos orgaof do l~
teria da Educação e Cultura, visando a 1.mpr:i.mir ma.!O%' vigor a exeCU ••ção dos encargos e a obter maiores resultados dos esforços empreendi-
dos e dos reoyrsos financeiros aplicados, corr1g1ndo.ase, ao mesmote.m
po,as def1cienc1as verlficadas em planos e programas ante~10EGS e
eV1tandO&se a dupl1~de ou concorrencia de dois ou mais orgaos no cuaprimento de tarefas iden.t1caso

O INSTITlJTO NACIONAL Di ESTUDOS P114DAGdGICOS, dentro dÇls ~
tas que a leg1slaçao fixou comoareas especificas de sua. compe~enc1a
se prop8e desenvol.ver com o concurso do CElr.rRO BRASILEIRO e dos CENmQS
REGIQNAIS DE PESQUISAS EDUCACIOram, dos CEUTROS DE TR.E~.fElf.rO DO 11l••
GIS'l:lSRIO e dos SERVIÇOS DE RECURSOS AUDIOVISUAIS, ~ serie de progra-
mas vinculados diretamente ao PIANO TRIill&L do Governo no Setor de EClll
caçãoo O INEP, os CRPE, os CTMe os AV estaria trabalhandot no per!.Q
do 68/71, no sentido de alcançarem os mesmos objetivost; embora seusprograma! de açao apresentem caracter!st1cas diterenteso. Assim sendo,
procurarao atingir as seguintes metas:

1- i4udança ~semÇ!lta11dadedas autoridades governamenta1s, de
educadores e da opinião publica em geral no que diz respeitol

'A b_ a tomada de c2nsc1enc1a dos problemas da escola ras1_
leira, nOS tres nIvels de ensinol

, A
Q aos estudos ja elaborados sobre os mesmos;
_ aOs planos e medidas preconizados para a sOlução desses

problemas o

z.. Prioridade pafta
_ Reestruturação das Secretarias de Educação;

li ._ Tre'namento de pessoal qua11f!cado em numero sufic1jnte
para exercer as div~sas fun90es administrativas, te~
Cas e de pesquisa no campo da educa:çãOj

_ Adequação de programas e curr!gulos para que a escola
brasileira seja de ta to democratica;



Q Extensão dos SerViç s de Supervisão para atendimento ao
professorado em serviço;

s Treinamento de professôres em exere!e1oj
.• Divulgação de docUWentose de modélos de materiais did,Á

ticos para professores e alunoso
são os segu1ltGes os programas do INEF.

AssIste pr1ncipalm~te ao MECo r.apel de ela ~ar e f :ula.r
a polÍtica nacional de ed~caça.o. lJão na forma de leis rígidas ou. de
UU1aditadura permanente sObre os Estados, çomo so!a acontecer em fase
anterior a Diretrizes e Bases!~ Antes, sera um t ar.alho cooperatjvo em
que MECe EstadC}s traoem a po.u t1ca educaclonaJ.,a os pl ejamentos que
se fazsm neeessar10s em cada unidade da Federaçaoo

Essa 11derat}ÇB., entretanto, dev~ revastu:·".:>sede caracter!st .•
cas decorreetes gão so daAorganizaç;o poLitica do pa~s bem como de
suas con~l~es s9?1o-aconomicas e CUJ.turaiso Os estados gozam de c-~
ta autor poli t1o~adm1nistrat1va. raf'ol"çada no cam edueaeãonaâ
pala. L{)DoB que lhas outorgou a pre;rogl}tiva de se cr)llst1tu1rem siste-
mas educa~iona1s d1;erenciadoso 1em desse fat Qapital a a ton
un1versitãr1a~ tambamconsagrada na. le1, subtrai a ação do MEO p
cela j.lnportan~e .• a do ensino superior brasileiro, estando Igualmente
f~ do cOIjtrole federal todo o sistema de ensino :pl':lvado e contribui.çao apreciaval ~J) contexto educacionalo

". .Que conclusoes tirar desses pressupostos?, ~
Antes de tudo, um ponto. a 1nef~oac1a dos es:l:"orços un1J..ates.

r!i1s do 14E-CZ,se colocada de lado a colaboração dos E:stados na de~
/ çao da poli t1ca e planejamento educacionais 5.\ Essa, a sse ver a pr

cipal :çazão de terem s1dg r ela t1vamente estere1s ce:t"los planos Meio
naãs ja tentados entra nos~ os qua1s na realidade, nao ~ressavam.
pensamento de todos" mas uma vontade elaborada numa i.nstallcia een ale)

Não se deve:ria, po'.s, esperar que pudessem os Estado§ reca -
ber tais planos comoinstrumentos de compromisso, UUl§ vez q e eles
bem como as Universidades! enquanto instituições autonc s, OU a . 10
t1va privada G não partia param quer da filosofia, quer do ~eltneamena
to d.o trabalho, cabendOolhes apenas a tarefa df.t mera execuçaoo

Por outrg lado, a au~onomia educacional dos Latados, pc s b
11tada pela Leig nao foi automatioamente reallzadao



r. A Libel'&dade significa. P9t~l!cialldade eri~d.()re\} H.lrr1mada na 1p.tel1gencia das coisas que lhe da a~roçao e conteudoa Oraw os Estado
carecem maãs na sua maioria, da uaa vi~ão exata e dinan.d.ca d~s probls~
mas,educacionais, t&Àto tempo v1veram eles ima11tados l~la açao absor~
verl ce do l<iEC9

Que fazer? Dar-lhos condições cuo Lhes p~l~K:t;é'..ma eempr-een-$iO direta ~ê vertical dos problamaso Parâ. alcançal" t a~ ob3a·tiv,) im fi

po-se~ inicialmente, o contato comum repertório (Ia ideias, propostas
CO~Ocsque~s l"ef'crenciais, den·tro dos quaí,s Pf)SS[EJ s:l}t'l~tar~sua exps .".
rienc1a propr1a e e..l'lcontrar as finalid~des de sua }J():}~it:t~a edusacl0 ...,
nal.:> O sistema aqui esboçado roquer, obvla.men'te~ ai a roraacao de
um 'statt" bastante q~i1~l.cadofl nas Secrotal·io ..•~ (1~(ldt1.,1~ção e no !~C}
e b) a criaç~o de um metado de articulaçãi.) ontr9 r' ~1!;,::o os Estado" i)
imprimindo-lhes novas formas de an.a1is~ seus n:~~o:.110!i}::-lg~:J de Enrar

,foo. li'

avente seu empreendimento oduoacionalg L:1splra:C' •....•h'd".~~o i~~Jtadoem sua
propi:>ia autonomia, assim como, na ação catal:izo.doz'.J. {:;I ')Xl1 órgão supe-
rioro

Foram essas as razões que ~lspl:rarqm 4)8 mcdü:ü:"S de as;dstên.
eia -t~cniea. adobados pelo Irmp atraves de tl'âs vr()i:;,ra:1iB~a. sc.ro9m in:t~f;.
grados em um dos setorés de sua atividade •.

a- D. dos ColÓq,uios Estaduais sÔ'brê ao Ol.~g;:ü1iZ$.~{!Q dos í~is~~eg
mas de Ensmo - CEOSE;

bcs o da. Eq"..ipe de Assist~,na1a. T'~c.nü:aeo M1.si11,t'} Pr:tmário "'"
- BATEP, eonstã tu{da em deco,t"rêneia dCI e;:)t:lv;;r.do !vIm(:-USAID;

..•i " ri'c·", O Programa. de Assist9nc a Te,;mie!! ên! Edu,::;:a,(~LO - PAT8~ ~
senvolvido pelo Centro Region,a.lde Pf~squ:'i.saH Ec1ue:ac10 "..
na1s, n Pl,'l()i"essor Queiroz Fl1.:10", da sê:t" P8.1;2. .....~, em gstados
do Uorte Ia Uorde te o

P..ssim config"llr'ada., tal ass:i.stên~ia. de l·1EC a Ai Estados ê às
ins,tituições educacionais constitui uma mnridadül) c:'1.lj,;, 6b~i(~tivação se
espera alcançar a curto prazoo .

Os dois prime.:!ros Gruoos de Ass:~stê;lc:T.a ~1&\,.d.~..~j, do INEP tt,

.,. CEOOEe EA~P •••pela co~stlt"t11ção p~cu1:1.ar :3. eadr, m', li;}:t suas f·in~*,
dadas espec!f·l.aas e modalJ.dades de açao, eOInplê1;f.l1l •.•.'!:)e,~propo1"ciona.ndo
aos Estados o. ajuda de oue necessitamo B pOi,.",J11C? noasuen l;,;.·,taS bem de,
J!:ti ld ..s..~. t....... .•..Jj1" , ~ -.~n as e esv.;t,oca.en es e conscãenbea de nuas m'Cf,,5 Ub a·í;:tt.ric}adG13, nao
in·to~~crem um no seto~ ~\~.\.outro c En~t'l.untuo ?EO~r:fi.rr~a:t~..g~12orico~ll($.is
abrangente, analisa o sJ.i:1"ema odueac .....oneJ. da um l'Jb",nii.o{.- om ,-,oda. r.!. sua
~.gl1i·tude, ez; tÔda a sua totalidada, êstrOID.Oc<mCtQ ~J.nZôn:a.s SOCl.'J.-coo-
no~icas, polfticas e outzas que.o con:t1gw~)'3J!l,!#c1.rc'1.j,n.;'ju:J?~rte"",sea FAl!EP
a arena mais 1"estritasi) aos l"atth:·es lntern~)s da 1f16p~i~B,~,r:eola." bone ..•
riclando-se~ no entretanto. das condições e do clir2iH )~orll.a.1os }Xla pr:t
l)te~a equipoo . Por outeo lado, não dofxa de Ct)"tlt;rilmic .V:.};.'g.o tw.:i.or --
eXl.to das ativ~dad~s do CEOSE, uma vez qUE;~o. o:~tu,d,ü e,o~, p'.:·oblemc.s :11"1 .,
ternos da esccãa so viria. ressal:tal" a neCÜSSJ.M.d.o :~n;;nH:r_.te da rsestru-
turação dos cuadros .ad.m.:L"listrativos o de ~;ôda8. cc!~fit~llr:2;.(:aoedt~,.~aelo-
nal do Estadõt) por ele reeeaendadaa, Dess~'>forma.~Gf;(~';E~,"EATEPeono0,tt
rem9 de maneira cabal e deaislvat para a melhol"ia 01,0BIs tema cdu.caelo-
nal dos Bstados emque ambos atruam~



'1lJ.f!nt ao "carceiro Grupo~ ....PJ..TE· e ever;á f l~n··eft:i: os ale:r·" os
da llgaçãotj tanto a nffiP q r nto ao CRÕSE;a a. b~f~'_"P conccr-rendo pa..,
ra a conso ida.çan :'as recomendaçoes ap7Çesent~d3.s 1npla" tação d
p:í.ojetos Tal oolabox~a.·ãe estandarO;Bs&--a ta.mbe~ aos t1~.m,.Ü,. Servi .. S
do Im~Pll nos cb..versos Éstados da Up..ião",nas mUJ~ ·"t.':ks ati'\iidadss e-.d
q'"'I.~ sr eml)emhal:n.,tais como: .eva.ntamento da si tu $çt.'" f ·,:,,:t-::.rêa dE! dado·

~ 't J • .• " .., .• ~, b. -' (,!J I ~ ••..• \.... 'f"" .•,~n,;a.ts'CJ.cos~ se.r..açao ce olsis'tas e aPl'eep.a,aCt d.o ":l"[',,·_:;.ro de e..x"..•.lc.~
sis'ta,s';i d. ulgaçao de dccuaentcs , 6.rupreg'j d.H"':l.~e(r.,~'scs aUJlt{)v1s'nais~ 'i.
outros/) Os elementos do B\TE serãow em. u1.t,ima "·');'íttn.c::l r ~~) os x'0srx>ns",
vela pelo acompanhamento do orei to nm.1.t.1.!>l1cador da. r'{;.J.:Vt,:t03, t.~.uc:~c:l9
D.8.:~ do l-lliC que por muitos anos teIll aarecido de zlvd '..1,' c1;i.,ti.8m.:tSm.O na suad1vulgaçãoo

Comoos encargos do NEIoJI devem ser e:"ercid')s" 60 oorrco de v sta
execu.tivo~J so "a 90orde.na ão da Secretaria Gm'3-"l;pel.ãs s '.a~l D:rat
ria.s ou pel' S O' gaos qV.e a Reforma. Adm.:tni::;t:pat t:-o. v:i,(i'}; r t~8t.sl:n!.e "ro; ..
seg~do o ar;l teZ' O de fispecir.~o dada das fung3ss d~ c::.'_ ....JJll~ ca~epí
ao .!.tJEP, em. ~e(~ anc1.a a at.un.gao queotem cw3e.."l"~~1',-~.~!{.~ ,~;do e P" <'!$-
a J'esnotlsa.bili<!ade da Ass1sten.ia T&an~~co.:: MS \i!3J:'..n fi •• é: na d r'nid s.,- . ~ . ~o I!ilEP este C(.Ii1 o instul1c1a teeniea do :recfl d es.lc ~;l.\. -'i'~taçao" e ..e '.
S do font'1 de estudos e pesqu.: sas aasegurac ...o,.,~~ -i·lo c, 11~; .nua Ji;6: ovaçF'"
:I " Q b "1« "i· t.. r... 1" ..ca ~<H1CftsÇ8_0 . asa e2!'a i essa. ecasn 'tV.:L a p:t .:.! '.<1. E ;-°S:'·_.h;:'.a ca ee ' I

raçao teen:;c:aQ U. ~1aando e ap€rfci/~(\;l.nd;... seus L.!,b 1:-~VU.os de tJ,.•at~,,·
lho~ estare llml,) cOLsolldando uma "'1!ll.\'1a r.: a'J~:t...1c21"'})~1 nac:1.oll.:.'l·
capaz de assegm;al~ O êxi tg das atividG.r1es ào li?~ en; p" :,: do ef,;;~t1vo
desGl1"iiolv.1.J1lGnto da eduaaçâo bras:llei:ra!l

~ C~~OSE'" Colóquj,os Es taduaãs sÔbre Qrgard ...•H,;: :fc ,-li;. e [:'isteID4~,S ~ie
EnsinoQ

1... .Qj]} t V~ ~ LU1l~l~~'L .. ColabOl-'aJ. (:!"i~;l..,·"rts { "L!t. -: no effô.·::~
dos Estad" S em matel'ia de p anejamento edueô;!· m"'f.J. €i ot ,-!.r:.:l..z!-'ç:;.,(;vlt.~,
nistrati au r~ra isso yrGten~at

~ .J..ol ...• I~lstituir a peaquâ sa e fi. il':~fo&·"'(tç.çn J ," 1', r"
tecP~cae a~tstrativao

'*'.·S 1.R . çao

1-2. ..•Raa]j.zar todos os estudos O"e S~ "';.
com.pleto levt:.ntamento da. si tll.açã edu"'a:~·'\.I1al.
vos e p','ogre.mas X'eclati1r::tdos peJ.•.o deSeni!c1.li'imG!!'?' s ~.

8-
". ~ t : ~ ;.•"')~..r.~s t..\",

(.1. •••; o ,)~p'';1 ~

103 ç;,a Co.uvocar., CO!:l esses obje\;j. "OS~
lidades aJ.tamente c.' mpe'Gentes



50

Resultado final a ser alga.IlQado. comuniQaçãovertical e hor,1
zontal entre autoridades e entre tãc.n1cos~ comb1ntdamcmts! com.base no
conhec~anto idequado dos ob3etlvcs e dos fat.;>s sObre os quais deve 1».gerir.se a açao educao1onalo

4'2P Mi1ia~ .wa. tra~1
~ H2.1 _ COloqu1osprogramados para cada Estado da Federaçao

com a duração de 01to dias, tendo..so em Vista no seu. desenvolv1mentot

a) O d!a~stico da situação com a~ind1cação de me-
didas administrativas e teen10as que passarA conduzir a implantação de
novas estruturas ou mecanismos no sistema de eãucacão do Estado e na
organização da respeativa Secretaria de EducacãOe .'...

~ ••b) A discuss~o de idéias que delfal'!! lastroor a SUFl
pol1tica de eduoaçaoo

c) O planejamen'co educacio..Yla.l.o

202 ~ CiclOS de estudos de planejamento e administração
educacionais, com duração de apro~tmadarlente 4 semanas, com a ~t1cÍc
pação de elementos qualificados de todos os Estad.os da Ii'ederaçaoo

3- Qq,taggr1r4s S& §,cÃq:

A) ~ ~~tasyaU
~NQ de ~g de . IHl de Investimentos

Anos Estados benef'.ciados 001 quios p<sJ:"t1cipa11:tes NCr~~
~-=n""1 •...•. - mm

1968
iWÁ~ •••••• à~k~ ~

1969
, :. -=r"'''''· MM'r3

1970 - ..

1971 ~_=~Jelllmlll4P J Il••••••• .'. *, ?' I I • I~ -
. """"""""~-r-""" '".-__. ...

Anos IiQ de W} dQ ng ds Investimentos
Estados benefic5.ados ciclos partic1pal1tes~ NCr$

11- =1968 I ij
/1

~dClIIe'~it'Yt~""'. t 1Uaw ...._-
1969 ~r---. ~
1970 l

tr ..• • -1971 ,.....~ D

Totais J
i •..•....•r--= "'" • •• .--



• q ••

t. R. F e

L 7. cc_ a_

Anos Ou.tro5 •• NCh'$
11 "

• .e .•... '

1969
• - •• nUl TU ••

305 000
d t. er....,. d Je ••••••

1. l~O
d ., F ' •••••••• U U_ 8

319 000
1971 .- t,· ••• 'O'hl • Ir t •

000

~ota1s 1.2.22.000

o ~EP - Eq\l1 d~~_I
•. QIif Realizar e over es °udo$ OfUtld1dade do s·

oron12os e agudos cje qu sofr a escola primár como os de evaCiflO e
rapetenc:ta, e dos metado. da comba.t l.hes a causas & "

'.,'..'..~bwASSlst~ OS Estados ~ desenvolv1Jn8l.lto e Q$ouçlo dGplanos espec4f1cos para a regular1zaçao da flu d~ alunos pelõs' anosescQla.re.s:,,' . ' "

• ' ~ ') Els.borar plano, elo ação ~a o mel:bta: entrosanumto da
edueaçao'pl'imãz':1a com a secUl1.d.ãr a. a ~nlpe:ri.~.

. Z•••.;g# .da ~~:bWd~

~ID Ass1fJtênc1a ~ ta cada ano a ~ núm~o sele~naélo c1
Estados na analisG da. si tua~o ed clgnnl,lo e na elab raçao e exe-
cuçac de planos dentro dos ob3e~vo j menc1 dos

be ASSistência~~e a aos demais Estados~ m~te.
• distl"ibu1ç!o de materiais e·dS 1n..fo~~ referentes

aos pro3etos da EA!rEP e aos de outras inStitu1goes envolVidas no me
tipo de trabalho!

Qf o p.7.'OJnOçao de••Pl'o amas 4e bsenução pah. ~ dGeducaçao, nos Estados que estão realizando estudos s executando pro3a -tos sob a suparvislo da Ev~pe;. ~• orgam..zaçao de um serviço s1stematlco de oonsultoriaJ
o patroc!n10 de f1elos de estude ta sem1nãrlos.
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3Q1 •••h:g»t2s....».em9nil~'YJl~3
3~lole Pesquisas.

Ao Trat8~ento estat!stieo dos dados de 1965
relativos a.o rendimento da escola primãr1a ~ eadastzoo EPO ~ 19 do SEBO(por amostragem)Q

B... Idem!! do ano de 1961
<l'.> CtIiO Estudo longi tud1...?lal ~ôbre evasão e rapem

tenc:1a~ficbas individuais do aluno~ sistema permanentede cartões de
registro dos a1unosi processamento ne d.adosQ

e;, 4\.

fiJ ~ D8!t Estudo da evasao e rEl'petencia nas demaisseries do pr1mario (por amostragem)o
Em Extens~o gradat1va d0~ l~ojetos a e D

a outros Estadoso

P.t-ojs'i;os Estados S' ..erl.GS

A 3 lià
~

1~i2IJIlO~OOO (,1l.'H'lO a
:B eG (H'Hi'O 3 eooo lª' à 4~
C OIHIC\CI!) 3 00014 lU. à 2ª 00

D ~O&OfH'.\ 3 0000 z~ à 4ª 00
~-'-~

a

I
D
E

---19'" --to I'---~+------"i--"""""-"'-'-"""1._rr·~·~'''''''''''''~r~''''=-'''''''''''''''·--

" a ç~oo~o 3 oo~o 1~,za~3at4~1450000
D Qo~oee 3 0000 4ª 550
E 0000.0 4.

0410000 1ll.~2av3ª
3ª' a liª'

660000
2.,0;0'''-''''''--r---

l07?OOO
J!~200
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c

1 1m ~ Q) ~

n 30 02 <ti) plementasao do P~Pl1oto t'visando a etFperimantaçao de mud~as (regular1zaçao da~ idades por s~r1.t p~onloçao
progrs§s1va9 adequaça2 de programas e aurr:1eulos $ assistem}1ã tecn1co-
;jedagOg1Ca a proressores~ supervisores e a grupos responsave1s pela

o ~ ~aboraçao de material d1dat1co, util1zaçao de testes de maturidade e
de f)'-::colar1dad~, etco) ~ muganças quew,podemcontribuir para reduzir oueliminar as eaUSQS da evaSao e repetenc1ao

302 t:tI h~-mta S.i ~~
30201 ~ Orientação de Pessoal ~JlYolvido no.ragistro

e accmpa~ento dos dados relativos ao estudo le'lngitudi...'lal sobre evaca
s~o a repetenciao

,.. •• •••••••••. ecrtt
__ I

1 • til T. 3!W'1NIWUJTII ''Q",..a'"u' .. --
Anos f

Nn de I Ng de NQ da Invest1mel'ltos
EDtéUlos I l>art1c1 D8.ntes encontros ,NC.tlL.-...,..,..,

íõ'Jf~. ~---~
_,:2~~~8-LL- 230 :; lOo500~OO

~!MPEN:I ••••••••••• ~'-.&_ - --
1969 I 6 690 1-. li I-- -- E .. J_ ...- --

:; 202 ti:) Seminários para a ori~t.ação de pessoal~ sÔwbre os objetivos e o desenvolvimento do planoopilotoo
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.30.2.03"'.Elabora.ção e publi{:a.ção :.ie rna"l;eriais aspec!
f,,!cos pa.ra o ti'a name ..to do pessoal ~ paz-a o desenvolvimento da assU,
tan.cia iJ'I.•d: reta aos Estados (professores 9 91;i.per'''1s~res e administrad
res) e de materiais de ~~sino para professôres e a uncso

3Q20L~ e Semir~rios reg:l.o.na~.s pa:~a O apel'feiçoament ()
emc'1rrIculo ~ nas dell1ais áreas do :prOt.~-'a.mado cur~o PJ."~
l.nic1a.J. nos met dos e pl'oeessos do lei'tu·;·a e mat~.t1ca



o Os rooursos do INEP destjJ:l.a~se à manu.tenção da EATEPo

Q o Os rec~sos do CONTAPserão empregados nas d2spesas extraoi,.dinár1as ~~a o início ~os projetos d~onst&at1vosQ Se~ao usados çomo
incentivo a adminis"Gl;açaoesta.dual ate que esta possua z-eeursos proprics
para fj.nanciar os projatoso

ti lA-m .." Pl'og:t'ama de Assistência Técnica em. Educação

ç 1) .ob.ig:U~: a) Fornecer colabora.ção s:lstemática ~s admi.a
nis'traç8es estaCIüã.rs nos seus e!forços de :Olelhoriftdo el)sino e aperreio. ..
çoamcnto dos serviços de edueação, Essa cola boraçao sara dada, princ1 L"

palmente~ na l'ol"maç;a programas de consolidação das atividades estimulâ
das pelo nmp atraves dos Grupos do CEOSEe (Ia EATEPo

4> q. bl Co~borar na exesu.ção de ta:t"efas ~e emer...•
genc1a relativas a superv1sao e a administre.çao do ensino primar100

2) l1~tQgg~ ~
10 Equ1pe~ const\tR(das, no ~~ximo~ de três elementos c~da uma, prestando ass1stenc1atecnica direta a autoridades educacionais

dos Estados/:,

3)~~_
301..."~~g e lwm.~.wn§'lJ:!tQjis

A/3I Levantamen:to da si tuaGã9 edzlcacional do Estado
no campo do ensino pr~iO e no~.mal, como subs!d~A) para a açio t&cniea
G adndnistrativa do lNEP a para a publioação do Anu&rio de Educaçãoo

~ B&~evantamento de dados rel.;;>tivos ao escolas e prJ'!tessores dos nÍveis primario Que raa1s se destacam nOs Estados~ pelo tr~
b~ que reallzara. e que ficarão reg1strad.os nas D:l.visões de Documenta Q

cao do INEPe..
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c.n Levantamento das necessidades de pessoal qua-
lificado nos l!:~tados, comobase p3.Z'a seleção de candidatos aos diver-
sos cursos e bõlsas oferec1dos, aentro dos progr~'ilas de Aperfe1çoame.n
to de Pessoal~ pelo INEPo

~= - •• , I _ pr.~_04U4Q$ • •
Anos I Projetos I Estados L,~vest1ment~SsNCr$

1968 LAt D, C L 10 ,L I.- d It a - = , znmer-u

1969 , A, B, C I 15 1.. •
1970 I A, D, C .1 eo "L."• • azz:.tt_za

1971 1A, B, C I 2Z L_~ El_e..: JL "_
Totais I 3 ~_I 2Z L• I "'-' =s ..

'0.2 - Acompanhamento, para fins de avaliaçãot de projetos
desenvolvidos nos Estados pelo CEOSE e EATEPo

"1'1 ,"""GIQ:"-~ . I

1970 c)

1971 6
.. - • • - I

To'tais S

NCr$_- A__n_~_._s_g ~J·-
1968 J-= -"'-'~9é-69-J lU

'F~

(jJpr1marioo

~303 - Sem1narios:
Aa Semtn:r1os sÔbre pro~~amase currlcv~osdo curso

-- I - lddI • -Anos Na de Es. ~ Investimentos - NCr$tados ~e TeR:I.~ Seriestorlos
An -.3.'t;:f

1968 10 1&
19G9 15 149 2&
1970 2.0 l.A, 2t\, 3~

1971 Z1 lª, Zªt 3ªt 4.1.
:«.,.•• l4iE!l r.- _ -Tota.is 'Z1 l.a.
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" tl·sinameni:o de administradoresli
B... Sem1nãrios para

de escolas pr1mãr1aso

I_ r HÁ de i , , ,I~J~;t~sJ=e=Anos J. I Na 4eEstados sem1nar1os
, ..

1968 I 3 I ,3 I 90 L,... , • li :tLiZI---= •

1969 I 6 I 6 J 18<>~-1, ••....
1.970 I 10 I 10 l,.zz. _.,.J
19'71 J 12 .L 12 ..1 360 J• ., •••••:swca •• -'.rotais 1 12 l 31 . _.1 930 J,- • • •• J"'-': _ '77 t

ÁF LiUII' _ •• --
a... Sem1nár1os.para anáUse dp.documen:os prepàrados

pelo n~p relativos ao Ensino P.rimar10e Normal e divulgaçao dos recur-
sos e matel~1a1s aud10Visuals produzidos e recomenda.dospelos seus Servi
çOS Audiovisua1so

.uua:a4$&S -=-== •• I. Ha , ..., _."1a~~. tiivest1'lnentõS'
AnOS • NO de NQ õe NQdeEstados sem1nar1os part1c;i.pantes NCr$

1968 3 , ;00
19G9 G 6 600 J

--= •••e=r_ •.••••.• . ~lJ:;;;I$IDI_ ••• ..-......
1970 10 10 10000 1

:tO= c::::::&:jL:;~~ ••••••••• :::::00-- ,

1971 12 aa lo2(~_ ••._J .. -Totais 12 3~ 1'.3o~O~ J O! ____

A nOS INEP - Imt-t Ou

1968 2330000 .-
1969 290.000

w.r

1.970 3030000
1971 3160000

,

Totais 1016z.000- ,

-- . =

w r _o ,.

• I'" _ J •

~f 5

.. --
...,
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_ OOensoEscolar de 19~ V 10 comprovar que a situação do •
g1ster10 brasileiro apresenta. wrias d1sparidades? se tevar~s em.COll
ti os diversos Estados da t}niao. .Enquan~ em a1iuus del.es há Piores-
sores excedentes t outros hà que nao dJ.spoemde numero adequado as ne-cessidades internas, sendo obrigados a oontratação de lelgoso

14a1sde 2/3 dos que term:lnaram os eurees normais em 1965v
conoentram.!e em seis IstadoS'Jue são, por ordem dos cont~entes d1~
plomadosl Sao Paulo. lJI1nas Ger s, Rio Grande do fiul, Paranao Estado
do ·Rio e Santa Catar1na. Entretant~t. l«nas apreseí.1.'t.av&, em 1964,190839 leigos, o Rio Grande do Sul ~9866 e o~P.artna1301620 Ijto
significa que um estudo do problema de rormaç~o do maglster10 nao ã.&a
ve se~ pensado de maneira Sl.mpl1s!a~ nem em termos nacionais, mas em
relaçao ti cada unidade da Federaçao.~ #.... ~

N Agravando esse problema, ja de si tão agu.do, bã.a.1nda a Ve-rlficaçao resultante de pes9uisas - dos normal1ste.s que nao pretandem
segUir a carreira do magister10 (51% ou ma.1s) ou fazem dela um degrau
para os cursos e carreira.s superiores (lO;~)o

- #)Dos restantes~. que se d1spoem a exercer o mag!sterio, amaioria se aeeã ta cargos estaduais em zonas urbanas, relegando aos lei
gos a função docente na zona ruraJ.o

. V~rios fatÔtes ooncorrem de maneira decisiva para êsse esta:...
do de co1saso Entre eles. destacamos&

o Falta de Pl.'epa~o do pessoal. docente das Escolas de Forma-
ção de Frotessoreso
al - ,o F ta de vOC&çao par~ o mag1ster10 por parte dos candida-tos a professOr pr1már1oo- , -o Carenoia de recurSOS existentes em varias reg10es do Estado, o que ifasta os professôres e não 92 an1ma a abandona-rem o conforto de que desfrutam nos proprios lareso

I) l-fl remuneração ex1stente na rêde r~eipalt bem como naparticular, ofereoendo piores condiçoes que as do Estadoo
'.1 #o Cr1ter1os po~t1cos part1~10s que eo~stantementa inter-ferem na escolha e nomeaçao de professores.

o Desconheeimento~ por ~rte das au~or1dades estadua1s9 dasmetas do Plano aac10nal de Edueaçaoo
o 14ádistribuição da rêde e das vagas das Escolas Norma1so



.,

" •.Alem desses aspectos podemos ainda encarar o problemai lev~
do em cons1deragãot

o as c0nd10~es em que se real1za a formação do professor e
se const1 tu1 o corpo docente das Escolas NormaisI

~ •.
o os resiltados pratlccs alcançados pelosprOfeSS~t res~

tadoJ esses dei0ladores, se anal1sarmo~ o al.to ee deevasao e repetencia, sObretudo na 19 seriaJ
o curr!culo e carga. horária inadequados ~s necessidades futJ,t

ras do professorl
- , po pouca artlculaçao do ensino pr1mãr10 com o mediol

o seletiv1dade do sistema escolar brasileiro,
o falta de preparação adequada do professor do ensino m&d1o,

bem como lrt.adequação dos programas o

Todos êsses problemas que afet~ a ef1ciência e o r~nentodo sistema do ensino brasileiro ~ suas varias modalidades, estão na
d!pendênc1a tia fatôres var1ados que atuam negativamente na administra....,
çao e na política educacional.

# Da! a necess1dade do planejammltq e organiza~ão de eursos9
sem1~r1os e ciclos de estudos destinados a qual1f1caçao do pessoal n~
cessario para ~evar avante a melhoria· vreconizadao

" 1- lllü§l.t1m~u Melhoria qualitativa e quantitativa do cmsino
prlmãrl0 e no~andOt entre outros9 aos segv.intes ob3etivos:

A a- Oontribuir para melhorar as condições de preparo dosprofessores ttleigojt (não n~l1stas) que representam aproximadamente
a metade do magisterio pr1mãr10 bras11eirOo

b. Formar novos professôres para atender ao imperativo daescolur1zação total segundo os compromiss2s :lnternaeionais assumidos·
em1961 e 19(;2 respectivamente nas Conferencias d}l ?unta de! l~ste e de
Santiago do Chile tendo em vista que em 1964~o dafia! t escolar prilnéi •.••
1'10 considerada a populaçao de 7 a 14 anos , era d.a 40700 cr1ançaso

a- ~studar e sugerir nova estrutura para as Escolas Normais
(de 1Q e zg ciclos) que prometa ao mesmo tampo. fo~ação Ina.is adequaâaemai! eficaz para os professores ainda necessar10s ao plano de escoli
r1za.çaoo

Q~. Concorrer iar8 aumentar o ien~nanto pedagogieo#Da escola
de vtrias s~1es e um so professor que e a unidade escolar bas1ca pre-ponderante ao mel0 ruralo

N L # ~e. Acelerar a 1nstalaçao das classes de ~ª e oa series pr~
rias (para alunos de 12 a 14 anos) preparando em~nUi1l.erO suficiente 9
equipando as oficinas de artes 1ndustria1s e domes'ticaso
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1 9 6 8 1 969 1 970
I c U R S O S 11&Dor- li- :oo:r,.. liO BOr,.,..,.

SIS!l'AS ORÇll.MImTO SIS~ ORÇ..A~~
SIS!WJ ORÇAl'lE'N!rO~

I

!10 Pl."Gparo e A.pex'fe1çoamento de irofeeaWl'08 de Esco-
~96(t?pOt !1i1l_Loo .I las Nor.m21s e de Centros de ~eínamanto QOOOOO~oooo.oO$OÔOC 110 9000000 200 1.125.000

20;' Aperfeiçoamento de Pl'Ofesao:ree de Prãt1ca de Ensinonoeuo( 50 U2.500 50 1400625 ,0 175.779
·;:~ão de'&!esSoi;'s aupem.sowe •• 0000000,00& ••• 000 •• 01 '50 7870500 410 101530125 410 1.441é3as
40 Rec1clagem de Diretores de Eaoolsa ~. oooou •• oo •••• '20 ~OáoOOO '20 4600000 320 574.992
5. For.maçao e Reoiolagem. de Delegados de ou -w a 60 8l.aOOO 60 101'0250 50 '105o~j16'. Fol:ma.çao de Professores ' 0$ de Eclergencia 000,00.000.01 8~0 8140400 , I 750 10350t\000 I 700 ,10575.0007:Pnpai-açâõp~àiQnàl' {le:t.goB ou vol'l.w:tiã1i.os de m: g1c

6090360nas1al ou oapa.c1taçOO de normal1ataB de lQ ciolo)unoooool 170 221<MlO '00 4870500 300
,

• 8c-pre.P~ao pedagog1C~ para. pro:t'1SS10na.1s de esco~a - 580 3480000 310 2320500 200 1870500i n~ de "mestre Un1co".~.Goe.e~ •• oo •• OO.O ••••• O~••••• GI'!:.~ ,d~ '!"t:""~ fi' ~ ':-::;'::::::::'" 60 6QoOOO ~~~. 45 8OG858
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III Dól ~ ~ ~~:mmlm. ia Ri IDti9l1§lM~~1m CBPL P..2i
m\fi li .RQi g:m
·l.~.

a) Servu de campo de estudo e de observação aos t~cnicos do
nmp e aos bolsistas dos cursos de aperfeiçoamento0

b) Oferecer, a es tuãantes.e professôre~ de Escolas 1'lorma1sg
o;;ortunidade de observar a ut1lizaçao de novos me'todos e recursos di •..
datlcos. ~ ,

•. o) Sen1r como laboratório para pesquisas dos tecnicos donmp sobrei o escolar, programas de ensino? prep9.TO do professor e oJé
tros problemas oorrelatos.

I
Z~~.9&~t

OCentro B~11e1ro de Pesquisasj os Centros Regionais e os
Centros de Treinamento contam c Escolas Exper1J!le.nta1s e de Demons.••
tração, para atendimento 40s objetivos mencionados aeimao

A maioria dela~ funciona em dois turnos~ seguindo o padrão
normal das escolas primárias brasileiras" Algwnas~ porémli como a Bsc.2
la Parque do CRPE da Babia e a Escola Guatemala do CBPEna Guanaba;a§
funcionam Em regime de tempo 1ntegraJ., desenvolvendo assim maior llull!i
ro ãe atividades sociais, artlst1cas, de trabalho e de educação fisicso

3. CQtegQ~s-41 agÃQ'
301 - Demonstração de m~todos e reoursos didáticos para ato,!ld1mento aos bols1stas#dos cursos ministrados pelas Divisões de Aper~

te1çoamento do Hagisterl0 dos CR e dos CTl'l}:

• iio de bõlsIstas ~- 0"*. 'A-
InvestimentosAnos CRPE e CTM atendidos NCr$

1968 TOdos 20950
1969 Todos 30000

___ ~·D

Ptr •••.•••••• -s •....,...,...

1970 ~odos 30000 L • - a1UUCM IS~

1971 Todos 4~OOO
~iCIf •• ~rt ... •• r-"~":fQ

Totais ZO lZo950
~ ~Q5 .•.....-
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'02 - Demonstração de m:kodos e recursos d1d~t1eos pazaatendimento a Gitudantes e professores de Esoolas Normais e de Fac~dados de Educaçaot
"'"..tQ:".'''I1I ,. •• I

Anos rIa de CBPE e NA de observa- Investimentos-NCr$
CTH dores

~d

'"1968 9 1.800
ma _li •.

1969 12 2.400
". ~l .c ••_ I. -- , • -1970 18 3o~ -- , •1971 2!} 40000 ..-... I FI T ar.?

Totais ZO U.soo

303 : Exper1mentação às novos c'Il.rr!culos e de novos proces-sos de aval1açao de rend1m~to escolaro___ ~ __ ~ ...•. ..-_ ~ =- _tA ••

------------P-----~~--_+----------~~~~-,-----------CRPE t:
CTM (60

NQ de classes Investimentos Q NCr~An.,s CRPE e CTM

li)
••• Ma - )IC; .' ,....".-=:;.

1971



_ .,.4 lP.t ~er1inentaç;o. comregistro s1stsm:tlCO, da ut1l1.
çao de recursos mais ~lançados de ensino (1nstrução Pl'ogramada, ned\wativa, enstno de ~s estrangeiras.etc.)o

Anos CRPE ND de classes Invest1mentos - NCr$
• L

1968 lI} 5-- w •••••• ""!'". ..,... • • •1959 B 10

~

... •1970 20
o; •• 4 ,~ n

1971 t.flSP 30PA
'" • -

T tais 3 65
,....:; . " at-.atil , •

~o5 ..•Exper1m~tação de nOVOS" sistemas de ensino, com Ol"ga....
nizaç~es diferantes, emalgumas classes das difel"en~s escolas exper
mentais o

, 1:,

Anos Classes multA Classes MO Divisão dos Agrupamento
graduadas graduadas anos escol.a!'as 1nter-olasseem eialos

19G8 atii P'a CRPE },O CRPE GB CTM PaGo SP E&. Mr- ~
Fa 1fl GB ia

1969 CTM C.-o CRPE CRPE C:rM m
so SI' Bs. Por

I
o"

Pa Ma GB Pa
1970 CTl1 Go CRFE SP CRPE CT)l l~se Pe Bp PI!'.ES Am

" "o

r

"Pa
IG

ia
Go GB l·fi1911 OTM se caPE SP CRPE CTM Pz
ES Pe Ba Am
Am- I ; I - • • - ..•.. , .•

Totais 1 5 1 '. ",' - 1 2 1
.' ~_... E I

4
•
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? 3~6 M' I!1yestigação ativa. ~aetion I'esea;~eh) sôbre comparação

de raetodos utilizados nas d..i.versas areas do eurrl.(;uloo

;:;'~I-;;-:"C;;; , • 111 ••..~l

I>J{! de classes

1968 CRPE HG 8GB
~;~-

, l<iJG
969 CRPE GB 12

Da.e_
CRPE "e--_O,":-.970

~". 3,,/1 e Experimentação, com reg!s~,l'O s;ts1-;E:mátiaoa da mater>:1.ais
didatJ.cos {-ca~:;tos~proeessos d~ ens1no, audiovisua:ls, guaas da ensino)
como fonte de fu.ttll~as pu.blj~eaçoeso

1971 CRFE
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-_. •• r ri ....-..". .. - --
A n o s nqEP - NCr( Outl'*OS ••• NCrC

~.M(I" •• t I •1968 101290000e_r.,.. 8. I ...•...-.. -I ~. .a:.a - '- Sl"MrSI

1969 7300000I· -t-.- ••c:•••• • I .- . a . • ~--...:t1I".-.Lbiti:&: "' • . ""' •
1970 +- ílooooO

~
••.•.•... • - "

_.
1971 8000000~. ~.- .. I - • -to l5b:

Totais 3 olt.29 o000--J I,..".... ...,-;:;r .-

IV <'O ESTUDOS B PBSQUISAS

~ ...O oonceito de pesquisa ai muita.s vezes~ ma.1.1nterpretadoo En..:.
quanto para algunsi denota irocesso por demais complexo? G por~to9
desantmadOrg para ou~ros, ja se resume em ativldacles multo gener1casou mal elaboradas9 nao merecedoras de conf1ançao

Pesquisa envolve e;ame cuidadoso e crítico de certo fato ou f~
lL2mGnOna busca de ~r1nc1p1os e diretrizes adequados9 para com.pre~
d6010s e interpreta-loso

4'Emboranem sempre se ch~e a resultados satista tor1os emcer...,
tas pesquisaso nem por isso d s se pod~ praScinêi~! uma vez que
m»i tas das conqUistas hUlJ.:~s no mundo fisicog socãa ? na teenolog1a,
~ac fruto de trabalho minucioso e pucle1)te por parte dos pGsqu1~ador'e:&
A gulsa de exempl09 podemos citar a industria Amex'ioanaque esta ga,i
~ando atualmente mais ou mano! 10% de seu onçamento em pesquãaas scem
ottmos resultadoso Na educaça9' portantog com2 ~E quglquer outro s~
tor da vida humana a pesquisa e de sumaimportaneia nao podendo0 por
isso mesmo o s1sten1a ed.ucacional. brasileiro continuar baseaõ.9 em ame
p1r1smo s~oular ou caminhar em avanços e retrocessos~ PQlo metodo do
ensaio e erroo ~uanto mais influenciado e orientado pelas descoberc
tas feitas §traves da informações ob3et1val"l0nte ganhas. mais poss1bi
lidadas tera o sistema d~ aperfe1çoar-seQ

() O rend1m~nto do ens~ no Brasil, em suas várias modalidades 9estã na dependencia d~§ratores múltiplos que atuam negativamente na
administração e na po~tlca educaclonalo



Da! a necess~dade da compreensão mais ampla. dos fütos educaci~nais em suas rela~oes com a vida social; organizaçãg dos sistemas a~
tadua1s de educaçao em todQs os nÍveis e ramos; rrater1as ou ativiWjo
dêS que constituem os ourrículos escolares do ensino e ementar e me-
di0 e, finalmente, o planejamento em bases objetivas, a fim de le-
vaI' avante a melhoria preconizadao

~ O programa~a ~ivisão\de Estudos e PesqUisas do INBP tem visa-
do a estudar o que ja~axiste no sistema educacional brasileiro e ~
borDr uma. teoria e pratica educat1vas a fim de melhora~, aperfeiçoarou transformar as condições existenteso

l-~
11

a) AlJ2J.1sQ,r os metodos e processos em uso e avaliar sua ef'1-
eàcãa a luz do rendimento escola,r ()

, ~
b) Aquilatar a validade de metados, teenicas e processos queconstituem objeto de inovação o

c) ~val1a%' algum ~u alguns dos aspectos do••sistema escolar,
a luz das tendoncias modernas da eduelçaoo

d) Eundamerrtaz. o trabalho dos edlJCadores (diretores 9 superv.!
sores e professôres) em principios válidos de ensino eaprendizagem..,

e) Pôr o profasst}1" em contato com os resu..lta~os de pesquisas
a :fim de 'Gorna-lo mais objetivo em seus matados de traba ...
lho o

f) Iniciar uma nO~a era na educação brasileira~ mais objeti-Va e não baseada em atitudes tende :1osaso
g) gstudar sêriamante o sistema edueacâenaã bras1teiro e dec

"Ge~ as prioridades para a pesqui~ja~ de acordo com os
fatores que mais o afetam negativarlten1~ee!

h) Divulgar as pesquisas e estudos feito~, a fim de que pos
sp ser interpretados, aceitos ou l"ejEdtados pelos profeR,
sores e educadores9 em geralo

i
2...jié~~.Q.9Ji ~~1!lliu

a) Pesquisas Analítica
" e> G:õ1Desenvolvimento de • serte de h1potE!Ses quO poderao ser

testadas ~om vistas ~ provavel influer.cia de determinadosfatores SObre UL~ fenomeno ou fatoo
b) Pesquisa Expel'lmental

w b' ~Formulaçao de uma sari~ de experimentaçoes ou outa-os l!teios
a fim de testar as hipôteses f'o~mulo.da.s na parte analít1(~a.do programao



3-:0 CâUgQ,ia~ J12_:

;( 301.;" lia ~rea do ens1no pr1úrio

19G8 1969 1970 1971
Assuntos

r= ;em ••

W Dificuldades 69contrad~s pelo
professor primariO recem-fo~
do da Guanabara ao leC1ena!íPJlla ~imeira vez turmas de ~

/vel 1 ou 20

~ ~studo para verificar em que m~
d1da ns eond1ç3es d~tur1da-de desaconselham o cio da
aprendizagem da ~eiturao

_ ~studo comparativo sÔbre meto-
dos de e~sino da leitura no lQ
ano primarioo

- Estudos para organizagão de umteste .coletivo de prontidao pa~
:ra le1tll:ra e escr1tao

~ Dificuldades 118 aprend!zagem daleitu~ana ascola primãriao

li>Influenc1a9 no rendiment0nlSco-
lar geral. dos aJunost do vel
de leit· a que at1ngemo

o.:a Diric~dades na aprondizaialn da,
matematioa na escola pl"imariao J

..• Or*,entação atual do ens.p.lO de
Cienc1ns na. ~sc Ia ~1~ar1a em
re~ação as exigenc1a.s da vida
pratica o

n_ Dond~oppelas cr1an~as da EsCOola pr~r1a dos connec1mentos
de 111storia do Brasil efJl suas
relações causais e oomo prepar&

Itão para o estudo de problemasrasilairosc
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1968 1969, . 1970 1971
A s untos

~ DOm!n10~pelas crianças da Esqa
la P.r.*1miiria dos oonhec1man'tos
de Geografia em suas relações
causais e oomproblemas brasi-leiros da atualidad o

•.•.DasanvolV1mento na Cl'iança da
a~1tuãe de objetividada e dohãb1 to de procurar as causas
dos comportamentos o

." Es tudos das cOnd1$8es do tiasvolvimento ps1coiog1SO da cri~
ança para a orienta<;ag de pro-gramas e eseolha da metodos deensino

~\ S1stam!s de promoção vigentes.
sugestoes para seu aperfe1ç~
lllentoo

- Ejtudo da evasão na esooJ~ pr~mar1a da Guanabara.
- Curríoulos e programas para a53 e 6;? s&r1eso
- Estudo de curr!culos e progra-

mas para os ~ anoa de escolax-.;..
dadca obrigatoriao

- Oportunidades profess1onals P.ira os alunos que completem 4anos de estudg ou aue terminema escola pr1mãr1a e 5 ou 6anos ou a escola integrada de
8 anea,

~ Caracter1zaç~o dos alunos daescola experimental ttJUl1a
Kubi tschek" do Centro Regional
de Pesquisas Educac1ona.1s ftJoac
P.1nheàott o
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1]..9é8 11961~ t 1970 ~ 1971

___ .•• " .•. _A S S_:. ~_~ O~_ ... _.~. =-~==[: = =
ti

•

Q Pessuisa sôbre orit~ios de s
leçao de alunos para ingresso
nos cursos norma1so

A ~,~ Pesqu1sa~sobre as cond1çoe~ s~
Q1o-~conom1cas dos professores
primarios brasile1roso

Q Incentivos Que são o~erecidosaOs professores primarios nos
sistemas estaduais de educa.çãotendo em vista a atuação doc~te, o desejo ê as oportunida _
des de aperfeiçoamentoo

, p
~... Na arca do Ensino Media

I

Q Levantamentos e estudo d9s c
sos de preparação ao ginas10
na Guanabarao

q Estudo da evasão na escola mé-
dia da Guanabarao

~ - PN Populaça.o esoolar de nivsl me-
dio em Salva dor o

o ,- Ensino mid10 e estrutura s~~c1o-econom1ca _ são Faulo$
~ EstudOedc reprovação na escola

secundàrãa da G'IJ..aII.abarao

_ I~%tureza do li C1010 do Ensino
Hed.'loo

- Expectativas educacionais aprofissionais doq estudante~do 2Q ciclo do nivel secundà.
rio~ no Estado da Gv~barao

~ Estudo dos exames do Artigo
9ge no hstado da Guanabara,
19670

I

I



A s

"..., O acesso a tJnio;/ersidade

& EstpAo do exame vestibu1a~aeo~r$lacaes ~ltra~~sv~tados
e p~ovãs'} fidedignidad.e e vl1l1dade d(s testas apll adõso

C asse' soeial do candida.~o
llaO aprovado no vest1b,~~ de19670

u AR~~açãodo g~au de ~or~ela~çào Õ~ notas obtidas em p~_mas vestibulares e nos do s
p~imeiros 2,n~ de estu.clo <10
curso supero o... na Guana 'barao

Es "tu.do de a V.11 S d licona1a.,,§
t'l.'"-\l"a I,) .

~ ~ ~
c:. .A.pl~eeiaçao sobx-e os eUj~SOS me

di~os pelo estudauts de med1~
cinao

•..•Cen..csO do ~assoal.Docent~ dasEscolas Medi~nsn
~ "I'~ ..:.1,.,..' ~. n

t0 w,,'gamzacao e a\J.WJ.!U.s"G!'açao
.das Faeu.tdades de Hadicina,<I

- Cand~ções em q ~ 'se processa
o ensãno da »-ledio!ne. Preiran...
tiva no Bras;J.lo

_ A Univars!dade o c mercado
de trabalho,..

. 1 t I!;/i • i it 11 ••.••A ts_.sv:c...saJoun vees a:fJ.a emPerna:mbueo".,
9 Aspec-(~9s soc~,.1s a ~onôm:i.QOS

de enszne tm).vel'lsitar:J.o em
Pe:;::nambuco o

-

II
I
I
I

I
I
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~ oa Na área da duoaçãoemgQral,

~

A~tos

<,

~ 19G9 1970 1971r-.
~H ----

lfJ
-.........'-.".

•• AnaUse dos custos atuais da -""""'"

educação no Brasllo <, ~

....Levantamento dos Sistemas Estadua1s de Educaçãoo

~ Levantamento anal1t1co do sis...
tema estadual de Pernambueoo

GD Estude de duas reformas educa-
oionais no Estado da BabiaC1B95m1925)Q

- AMl1ss da educação em lId.nas
Gera s como contr1bu1!ã~ao planejamento educac 00

.• Custos da educação em l-l1nas
Gera1so

~ Necessidade de mão de obra e
seu atend1mantOMielo sistema
educacional em~ naso

- Validade dos cursos realizadospelo Centro Regional de Pesq
sas ~duoac1ona1s de 141nas Ge -
raie sn função das necessida adas do sistema escolDro

••Ensino programado o

_ Prooessos de avaliação do ren-.
dimento escolaro

••O adolescente na sociedade br&s11e1rao
A•. Pro3eto de pesquisa SObre a ol!ganização d2S cursos e serviço

de supervisaoo

- Renovação do e2sinO supletivono Estado de Sao Pauloo

- Reorg~zação do sistema de ~
formaçao e caSastro da Secrs .•.• ,ria de Educaçao do Estado de ( f' rsão PauJ.Oo te .» 1

I o
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4.... Re9:qr§2~.

;s

Anos I IUEP •• NCr$ 1 Outros - UCr~
•.....••• -1968 -I 2120200 .-I..•

1969 ..1. 2420500 .1
l__ oceera - J "L

1970 ,J 2850600 .J
, ur -- I

1971 1. 3600000 I -o r r • I

'l'ota1s_1 101000300 J.- li • J S':':I' ••

v ; no~~ i .ImJlRMA"o E!U.&..~
l=~8
X ~a- Riunir, ana11§ar e divulgar elementos éle docu.ruentnçã01relê,

tivos as ciencias pedagog1cas, aos sist~ educacionais em gera e do
Brasil empartixular~ as iJ}stltuições e as atividades escolares9 pr~
piciando intercambio de 1de1as, facilitando 1ntea~relação entre o ensi
no e outras atividades nacionais" A divulgação do material coligido ~
analisado visa a fornecer aos administra.dores~ aOs educadores e ao PJé
b11co em geral meios de ampliar e renOvar os conhecimentos neces~rios para ac~panhar o ri Uno da evolução cul. tura.l.Q

~ Selec10nari desenvolver"aperfeiçoar e prOduzir modelos da
instrumentos,de trabalho ind1spensaveis ao pro!es~or9 de modo a assec
gurar a eficac1a da atividade doeente e a avaliaçao do processo da
aprend1zagemo X

,
20 jj§tgdo§ .4§~:

A I> iAPara atingir estes objetivos O INEP mantemos seguintes seto_
res: • • A

a) ~ de educaçao, cienc1as sceâat.a e demais c1~.nc1asco
CI fonte da educaxao, cabendo.alhe, ain<la9 a 'tarefa da reunir e conserG>
var a documentaçao mais completa ioss!vel s§bre o 3r~sil, nos seus di
ferentes aspectos culturais, histor1cos e soc1o-eoonomicoso

b) l.Ult.eN~ ~ da educação brasileira
r; c) Serv~..2. S& J}.f9110REa/J4 •..desti..11adoao levantame:;to s1st(p

mat1co da literatUl~a educaq10nal brasileira para a pub11caçao de b1 -bl1ograf1a corrente e anal1tica e preparo da bibliografias especia11G
zadas relativas aos diversos aspectos da educação e do ensinoo

d) ~u1.v.Q Sl§.r~co;rtes _ compreendendo artigos e notícias sô <D

bre educuçao publicados pela imprensa bras11eirsQ



e) .§M,ª~o ~ 2br...aa de cunho Eedagógico, dld.~-tico e de cult~
ra. geral para aquis1çao e distribuiçao ti bibliotecas escolareso

. f) b~Q~ .rotR&ÚU;g sôbre os diversos aspe3stos da cultUl"a
brasl.leira, o erecendo dados para o estudo da ecuca çãe,

•.. ~) !teçursQ~ Am~Y1§.lUt~ assquados à oriE v,taçio t~cnica dos
prolE~ssores qyanto a sua u't111za\jao no ensãnoj cifu:3ao de filmes edJe
cativos atraves das filmotecas publicas e par~icD~aresdo pais; pro-
duc.ão de material audiov1§ual destinado ao ensir.;), seleção ~ clas~11õ3
f'1éação da terminologia tecnica para publicação de umglossario Ms!
COo

h) .&lbJj.~çWi~ - miÓd3J;tQg; INEP••CBPE: 1) Revista Brasileira
de Bstudos Pedagogicos (trimestral) i 2) B1bllogX:.lfia I3rasileira de
illducação (trimestral); 3) Boleti~ L~formativo (rr~nshl);

lNEP•••Centros Regionais: Pesquisa e PlanejH!llento (CRPE •••SoPaJ.;
lo)! Boletim Informativo (CRPE- H~ Gerais e Ba1::ia)t Boletim (CRPE-
Pernambucc) i Corl~eio (CRPE - F~GS)j Revista nCriança e Escola" (CRPE-
Ho Gerais) t Cadernos "Educação a Regiãott (CRPE 113 Pernambuco) o

~~, Livros.fonte e de te::rtos~ monQgl"af1aso

}... ~riWl .Q& ~:
301 ...,1&vap.tgmentQS

. '"20101 - Levan~ento de livros de Padag;og:i.a~ de didãt10St
ea e de referencial de period1cos educaciona1st la material aud1ov1-
sual, de registro d.e pesquisas des diversos Cent::os Hog1ona1s9 Cen...•
t~os de Treinamento e lnst1:tutos de Educação dos Esta.dos da Federa. $

gaoc .
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..30102 .••Levantamento de inst,itljições ~,de educadores quese destacam nos Estados~ nos nívels pr1mario~ medio e super1oro

n';"ln,1 nft,..~",3~2..,.~
30202 - D1vulgaçãg de b1blogrqf1as eorr~ntes e retros-

pectivap especial.12'adast slllalitlga.s'i anal1'~iea~~ cr.Iticas ate,o, e
de docUIilen~os informativos (relatarias, anuar1os~ bolet1ns~ folhe -tos, fotocopias, m!crofilmGS etco)o

••••• ,~••""" "_I -t'.i"ircitãdos e Têrr1t&rios

l
"NQde 'ei;m~ -t-::nv~;;-timontos·

A nos beneficiados pla~es •_. llCr~?
~.... em ..,. •• ~ T IJ jIIiI _f\B 111ft •••••• 1a."",~~tat;. - •••••~ =-__,l:~._.1., ~ ~ . ~.240_+ _
__ ~9 --L..._': -.1 _2·5~~1""",,,,,,,,,,,,,,,,,•.__ •. _

1:'0 _ L. "ZT ~ __ 4:~:O_--J "__re_

-=::.:.. I, _ ZT._ .. ~:o~'"""'Y"''''' '''' '''''

:otaiS _ . 1_ .u .,_~ " 1 l::"~_. _
'..
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303 - ~&aç3ii

303",3- Distribuição de publicações (PeI'iódicos, livros....fonte e de texto, monografias)
Anos

-
Totais

4 ••• ti (/:f) Q (r~v1sta.st303o '" Pu.bllcaçao de Periódioos ei".ao pez-1odj.cos bole=tins,/11vros_fonte e de textos, monograf1as)g
1'":~~ ___ • •

~ Na de liQ de NO de l-IR da I InvestimentosReVistas livros monograf as ~ NCr$Anos ._ Boletins
~T"Q'-"": - ..

moa 196~.L12()OOO .200000 200000 120000 ~
~- ......r"" """"'_11"'"" '" • •.. D

1969 160000 250000 250000 160000 I..• o r-2õ:Ôôõ-s---l- rzu

1)70 200000 300000 300000
••• -- ••••••Ir N' •

1971 240000 350000. 350000 J 240000 I
!1100000T·72:~;;--r • , ..

Totais 720000 1100000
•••••e

w -a--- • ::tLD

-----A-n--O--s--~----I-NE-~-p----N-a-r·-$------TJ------··~~·~~.t~ro~s--~-I-ro-r-$-----
~---1-9-6-8----+---·------55-~-:-Õo-o-----··~"i~'-----·-~--~------------.
..- 1969 -"--r---6-"3-a-Qo-o-o---ll"""---'" .."""".....-=---..,..----","""-----.-
~nc r3 •• &;MW.......... ·...,-_ .•__ ._, •._.--,-l·roHlolLt.., ..• as;4"'~~.~ rtm

1970 f 6650000_______•__ ~. l.tteM!b:.......... J. . _."_~I~~~f"~"'ltI-_~~ •...•_. , .
1971 I 6950000 I

TOu.:l~ T Zo550o~O -1 ·o 0_- o
____________ ~ ~_._, F D'_c ., G _
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VI Q1I ãm.Yl~q§&}'UJUOVIS.YA.m.
10 Objetivos,

a- Ampliar a documentação sôbre os recu.:::'sos audiovisua1so
•b- Pre~rar modelgs de ~ ter1a1s aud10visuais de baixo c~

to para professôros dos varias niveia de ensinoc .
c"",Orientar os professôres no uso adequado de tais recursoso

A A ~d- Dar assistenc1a especial aOs professores que estao reu~
aando cursos do INEP~

~ •• ,.I>~ Dar aaX11io permanent~ aspescolas das reg10as onde os
Centros estooloeal1zadOSf) nos tres nl.ve1s de en:3~Ll').oo

f•••Reproduzir fil.mes eduCativos Qpara at€~:ndera estabeleaim2Q;
tos e instituições ,bnteressados em emprest:i.mos ~3 situadas nas regioes
onde os Centros estao local1zadoso

• . gU'JPromdvcz' e)itáfiOS teÓricos e práticor~ ~te..."ls1vos a protas
sores 2e diferentes n1ve s e d1s~1p11nas9 vis~do a aRlicação ~ d1-~
vulgaçá.o dos reclJI'sos audi0V!suaJ.s$ bem como a produçao de modelos
da materia1sde fac11 confeoçao e baixo custoo

hm f-romover o levantamento, para atua11z'<:ição contÍnua$ do ax
quivo geral de filmesl dia filmes e diapositivos das entidades d1ver~
sas da Guanaba.ra~ Se Paulo e de outras Unidad.Gs da F'aderaqãoo

ia IJ.'raduzir e adaptar publicações espec:tal1zadas estrange1-

o INEP tem podido real1zar~ os objetivos acima relac1onados~
nos seus Serviços Aud1ovisua1s localizados nos C(~ntros Hegionais de
Pesquisas do H10 Grande do Sul~ 1-'10 Geraisi s, Pat'Ü.Qll ~uanabara~B~a;)
Pa:r'nambueo e t>ainda nos Serviços localizados no i~t;1pirito Santo \V1t..o.a

... »1a) a. Pa:ttana (Gup-1t1ba-)-,,-pl'tnc&paiment--e at-ravss Chifl~-~-

ctJ am p;odução de m2dêlos de recursos audit)'1'Iisuais projet:veis
e nae proj eta veis 9 de acordo como equipamento 0 pessoal existente fi
am cada Serviço;

p
~ emprest:l.mo de filmesp, diafi:yuas~ diartt,sitiVos e de qual ...•

quer out&-orecurso existen.te para elllprest1rilo (fotografias, gravu:rasp
livros, atco) exoluindo equipamento;... ~ , r #+c. ~ivulgaçao de ~nrorw~çoes atraves de congressos9 con ere~
c1asp seminar1os, cursos, campanhas educat1vas;

d... atendimento aos di versos cursos de tii;e1namento e aperfqi.
~oamento de pessoal que se realizam sob os auspícios do INEP,.,

~ ~e~ impressao de material grafico;
f...cursos de formação de especialistas emrecursos aud10vie

sua.1so



..,'0 ~tegOJ'J.a.s ~ ~I

l_A30 - Produçao de modelos de recursos audiov1s~s de 'baixo
custo a serem utilizados pelo Projeto do niEP referente a prot.1ss~
nal1zasão em massa do professorado leigo do Estad do RoGoS. e oom
extensao a outros Estados da Federaçãoo

I - ND de Hodêios s*'... • Investi:Anl~s N9 de Bsta. Ncadi pro.- de lfater1al
d9s e Terri ressores de or1entaa de forma- mentos

ating1dos .., ~ I~Cr$tõr10s ben,a çao çae
f1c1ados

1968 1_. _8 __ 1

1969 J 16 I
40.000 1 1_0__ 1-= 20

900000 I 15 L 30
I_-
II • a. a

1970 ZZ 110.000 2.0 40 I•...•. •1971 Z1 1100000 25 50
~ota1s i!1 350.000 25 50

302 - Sem1neriOs para or1enta~ão de professôres de EscolasNorma~s na ut11izaçao de reCursos aud1ov1suaiso
- .

Na de Estados I~g de Esoolas ilorma;:\s InvestimentosAnos beneficiados NCr$

1968 6 60

1)69 12 120

l- I -
1970 18 180

, -
1971 I 2Z r

Tota1: ]-: ~-J 2ZO I:58<~::l-= _: -- :



35,.,

3Q3 - Reuniões regionais Wlra divulgação de modêlos de re-
cursos aUd1ov1suais, para prof9ssores de ~scolas Norrnais. Diretores
e Supervisores de escolas primar1aso

b dSt" • -Anos NO de Estados NQde 1,0°11@ Investimento
beneficiados participantes par odo l~Cre

.•~968. 1 6_--'I....__,54_0_~~ ~ i l _
1969 , I ..L .1080 .1 J'! -:::1 _
1970 I I 1620 I i ..w,-----

ul:97}_J_ ..1 1980 J.Je ~ W~a _
.•Totai,s I g •• 1...I 5220 L ~ ~ !!..I _

•

12
• l8

I •

22
2Z.

•• 'I

3 4-Oursos para formação de espec1alistas em RecursosAUd1ovisua1s. .
•.«.'C.r •• I ••.••••••••••

NOde Estados I~g de parti- I Local~ e J Investimento
beneficiados c1pantes i duraçao NCr$---- __~ ---- +--------- __--~--~--=A~I () L 60 1 i~.1U

Anos

1968
• • I r • - ~ •1969 12. 120 li; •• <lf (!) L~~a

•• I • I , -
1970 18 180_1 g i ::~~j- d

1971 2Z 22.0 ~ g 'd

'rotais 22. 580 .. . :3 -
I ~~o~

305 Organiza'jão de Departamentos Audiovisuais emEscolas
Normais, visando a ere~to uult1p11cador.___________~~ --~~-.------,~-'------1.~~.~----~.....-------

Ni) de Estados NO de hscolas Hormais i.. InVest1mento.s_enef1c1ados .JL- NCr$"
1----L.. 60.000,00

Anos

1968 l 5 J 15- • • • • 11. •• T -19G9 8 24- 960000,00
1970 13 39 1560000,00
1971 20 60 2400000,00
Totais 20 60 5520000,00



. 306 - Or,anização de estág10st em qOlaboraçã9 com as Secre-tarias de ~dueaçaOt para professôres dos niveis primar1oso

-- ti ti Z • •• • i
NQde Estados ,

Anos beneficiados Na de estag1ar1os

1968 1 6 I :;0 -I• JI .• •
1969 1. 12 I, 60 -1- 1970 l 18 L 90

= ••J ·•
1971 1 2Z · L 110 ~j• • L

Totais .l 22 I 290 Jti ti 8 , ..
,... , 1307 - Produçao de OOO6losde material projetáve eu30s rote!ros serão relacionados com os diversos programas de treinamento dos

Centros do n~EP
fi' U • j T. • • PII

Anos J NO de Ls~ados J Na de modêlos -J Invostimentose terr1tõr10s NCr$
___ , _ • I • _ _. _. • Ir ••

1968 I 8 I 80 •=-1..._ ~00000900 ••

~'~69 I 16.1 160... "=-1- 8~oO~Ot~O ._

1970 J Z4 J~ 24_0 • - ...•J-.._ti _16_0_00_00_,••.••°._0 __

1911 1 ~ l Z7__ 0 __ q_...".,.,.,...J......-.--.32_0.••••0_00......s-RO_O_
Totais L Z! _.., .L 750 Ii • J 600<1000,00 ,,_

•• : . .• ... --
Anos I II~EP - NCr$ .t. - Outros •• nCr$

• • I •

1)68 I 1950000 .,1, -r . --1969 1. 2100000 ____I
•• • • ti _me .••...•m

1970
::1--:

2.200000

:±:':= :197i':'": ~3000~0 ~~ : ::= =: : .

Totais l 8550000 I
I- • q ,.. __ .1lG'B IJ

4$JU • ••••
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VII &11 GRUPO NACIOUAL DE DESENVOLVIl-4E1\TTO DAS CONSTRUÇ'llliS ~SCOLA :'

o Decreto ng 610050} de 2l/7/67~ alterando a redação do Dereto n~ 600155, de 27/10 67, definiu"ma1 clar~aente os objet1 -
VOS9 aS atribuições, a constituição e os métodos de trabalho do
Grupo o

1- JlQ1.eUx.Q P'rincipal: Sugeril' a pr por medidas adequadas a
orientação e execução d~ política r~cional de construções escola-
r~s, observados os criter10s fixados no Plano Nacional de Educa -
caOo..

c!>z,. .Mitodg§. .9.i tl:abalJlQa
2 su -gr~pos: umse incumbe dos problemas de construção

e outro dos economicos e ad.m.1n1strat:i.vos, trabalhando da segUi
te maneira:

_ Reuniões semanais para es tud e el~,lia ação de recome.n...a
dações e sugestõeso

_ Levantamentos estatísticos.,

e Visita aOS Lstados~
• ~ w.., Intere~bio permanente com grupos ou rgaos estaduais

r~9ponsavels pelos respectivos progrmnas de constru ~
çoeso

- l'romo~ão de exper1ências,..e ensaios de lUoóeI'nos proces~
sos tecnicos de construçao para ~perfeiçoamento dos ~
todos convengionais e a uti11zaçao da pre-modelagem ou
pre-fabricaçaoo

.•• Planejamen"to e realização tIe cursos visando à formação
e aperfeiçoamento de pessoal especiakizado para desen-
volvimento dos programas de co~struçao es olaro

_ Estabelecimento de planos par-a orientação do aprove1tj\
mento de bôlsas de estudo ,aura trei.nazuento de pessoal
para programas de construçoes escolaresa

_ Organização de cadastros,estagua1s de edificios escola-
res como ponto de apoio a po i 1ca r~~1onalno campo
das construções escolares~

3- .Q.a,tegsu:M.liL Wt ~
301 •.:• .1&Yª~n~ e.Úgili·

A. Levantamento de diferentes tipos de oonstruções
escolares para orientação das atividades normativas do GIIDCEo



#B- Levantamento dos dadoi essenciais necessar10sao preparo d() oa&J,stros estadua1s de ed1fic1os escolares como PODto de apoio a política nacional no campo das construções escola -reso
• 8C- Levantamento das carenc1as estaduais emmate-

rias de construçlo e conservação dos edifícios escolares visandoa oportuna e racional correção.

Anos Projetos NA de .Esta. ~m§DtQS lnvestimen
dQs e telT1..• Capital }1un1c!p1os I{Cr$ NC1~
tortos INEP Outro

1968 A,B,C 6 6 12
19G9 À,B,O 8 8 16
1970 A"B,C 10 10 20
1971 A,DtO 3 3 6
Totais , 27 Z1 54

tos
s

3~2 - P.romoção de experiências e ensaios de processos t~eosmodernos de construção:

Anos NQde l~stadosbeneficiados NQ de experiêncis InY2S'imentOA
D~P Outros
llCrt; NC~

n 11
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, ...303 - Cursos visando a formaçao e aperfeiçoamento de pes.soal especializado para deaenvolvimento dos programas de constru9ãoescolar no Brasil.

..••.. - d ••• .•. d W. b.
Anos NQ de Estados NQ de 001- Loca1 e Investimentos

benefioiados s1stas -- lNEP I Oatrodura~ao
(1 8. meses) I~Clt NCr$

1968 6 30 l-11 I I• - I -1969 14 70 Hl

1970 22 110 GB

1971 Z1 135 SP

Totais 21 :;45 -

s

.. -
Anos nmp .• NC~ OUtros - NCr$

1968 40QOOO

1969 500000

1970 600000 .

1971 7CoOOO
• • ia; ...

Totais l 2200000
R I , ••• I. •

I• ,. . -. -



VIII - CENTROSDE mEINAlo1ENTO DO ~4AGlSTmIO
.erAS" de OsmstrugÃes

,,1. ~. Ampl1ar a rêde de Centros de Treinamento doMag1ster1o~al .
a-tazes- de oada um dêles o centro de l>enovação do Ensi .•no Normal nOS Estados;

. # A
b- reduzir o numero da professores leigos;
C- aperte1çoal' O corpo docente titu1.adoo

a.. lfátC!Sla âI trabilbR
Constru~ão de dois Centros por ~stado, com algumas ex~,."5" ,çoes para at~der a casos especiais, onde por exemplo,o numero deprofessores tor relativamente pequeno, o que requerera apena4 a1nstala~ão de um Centro, como o l!.s~do do Amazonas, que também

a telJdera no Lsta40 do Acre 4) Terr1 tor10 ,de ltoraima; o Lsta~o do~ra que atendera ao Terr1torio do Amapa ou mesmo porq~e ja d1s,
poem de Centros instalados e em funcionamento como Goius e Pfjrcu.-
bao O"Estado de l·~to Grosso, com aeus dois CE'ntros, atendera aoTerr1tor10 de nondonia.

,
Basicamente:

~ Prosseguimento âa construção do Centro de TreinameAto do )hg1ster10 de Belo Horizonte.
b- Idem da construção do CT!wlda Curitibao

c- Infcio da construção, em tr;s etapas, a partir .de
1968, ele Centros de Treinamento do lJ%ag1ster10 com projeto-pad.%-ao:

2 Pav1lh8es de residência (internato)1 Pavilhão. para aulas dos bolsistas
1 " tl Escolas de Demonstração
1 » "Artes Industriais e i~tivida.des So~
1 tt "Administração, B1bl.1oteoa e Aud1torio

:;.. çatgu:o~&uSi AgÃ.Q -
301 ~ Prosseguimento da construção do Centro de ~re1na-

mento do 1·1a.g1ster1o de Uelo Hor1zontGo
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....-.. .•••·__ ~ __ ._"'.- ••""'1P""'l._''"'''-'''''''i _._. •._---- ••••a--_:'!4Ii.." ••"""'''''t.•••- •••••.•-' •••._•• ._.~""'lil:••__ , _._••

Etapas

1968 Pro:ss$gu1mento CY.J:M 1 de :Belo Bb'?-1
'r1z:onteEquipamento______ ~ -_-.--. ,-.~.-.__ -- ~~I.~~_---·----àt--~Q_._~~'~F.i_

1969 Conclusão CT}4: 1
E:qu1pa.méllto
·In!-cio:C!J!M ê no ·1ntel!"1<>r'.~ 151. etã
:pa
Equipamento

~ ••••,~.. . ,......... ••• 10"" _..., •• ~.( ,••••• 4" ••• g!1~1~""",_""""", _

1970 Cons tl'uçEo z~ etapa CTl4l
Equj;pe:mento .----~~~~------~~~.~~.--,--~-.~~.~.~~~~~----~--------~--

'% ;::' OO",!'Clt'C'lOu"'ão do' s OTH.. P!!>"t-Ian~;Jo '.... s.."""".",. ~ ......,.

-;;;1- .- o. Et:;;-"._- o_o "Tiei:~~~--
-1.~ãT;'-";;~9~:d:eM ~- o -l~--··"--~._-

EqUipamento I 10130
~.... 'I'.~ tAl........... UO'.~'f';;~3p)ll' $ 19 ., ••••••...••MSC:-SI"'ól! I'7'(IrQ~

1969 Oónel't.1..s ão· C:a·{ 1 ~
Eq~p~m.ent() . .

ft ll.ituio da C()nstj~ção CTl~2 .(in.t~~
I~ibl.~)

. .,li\ .e1:ia:p~ .
.....'. ..IFi~l);~~~ento .'. . I lp 830 .1""9'iólf~=~~pa<rni-~-- ;~ ...,-
••••• . . -- .: ."''''.•, ":"'<"_--"'t""""'"'-~,---""",,;-,,_., I ••••••••

191~ Cons-'cru9~o 3ª etapa CTll Z, I
com..~ncl~ã~ 7g'pav1lhão . i
EqU:LPa:ra.en:co ~
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(

303 Construçgo do.C·oToN. do Rio Grande doSQl,
.. - , I ... . .

Anos Etapas !twS$"l;i!nêntos'
i., :r~oob~oo)

" ,,'
o -.1968 Imcio do em 1. (Taquara) 1B etapa

:reqU1pamanto 716
. , - JI'

_. - -- ..•... d , •• , t, , •• ,...,... .••..•.•.... -~ ~_. ••• ~•• '11" .. '.1
1969 Construção da 211 etapa do C'rM .1

Equipamento
InÍcio da oop,struçllo dQ,CTM2-

1",5-90.la etapa - Equipamento
I • • • - • J $ • ,..,Ql:t-r' .

1970 Construção da 3~ etapa do C~{ 1
Equipamento
Oonstl'ução za etapa (10 CT}1 2 ..
Equil'arUellto lQ~.84- F. • MIl I t •• •..... . . - , AL.fIC -1971 Oonstruç~oda .3B etapa do CTM 2mais .0 7tJt pav-1lJl;i.o 980
Equipa1,ll&n.to

1f()~Gai& .. =:::==:L=~~~=-=.•••••«li t.! r" '.~

'~JI!O'" { •••.. d :' __ -. , ..,.., ~ .• ,.. s•• :+ ., .•••••••...••• ......- .•• ~~ ~.,.;. ;•••_ •••_••• ....--. •

Aline I Etapas
••••••• " ••'li.. "'-"'11 _ __........ .• ..,,. p SI •••• ~,

19.68 P~.s$~guimer?:tJo.dª .eons truçã6 do
CTM 1 .E4.Uipam;ento 520



_-ll; -~~II.' .'-I.~!f~~ •• ~ •• ~~.jO*,-~J.-- •••.-~,...~~~~~
Xo'cais . j
fIk'9~ ..•~~ •••••••.••..~ .•• , ri., ~·~.I..~~".*"''''''''''''''\_''M'''''...Ib.~_ ••.,•••_ ••.•_~ ...,._••••.•...lar~~,.,.",III~

30906



307 COllS'tmlçgo do GTMde Sel"iipe

. .

~ <'. -: ~..;..~.~~~- . ~ ':; :<:~..~....; .lJ ••••• - • >"";"~~r- ....•......•.- .. " ..~~~
. AAAS J .$!t~pas,.·
__ J..... ...._ ..._. __ r ••__ '_ •• ',,_._._ ••••• _

1868': R-etQi'ma~"'inst,~1~c:5esfu-i:tig~se confJ.~
.. t~ug-rto.·n.$~1) 'doli~u+t&,;aio:'·' ..

... , I Eqti~p8fd;el1to .....~.': ",'.
~I~~~ .?~'_"~~1 .••••..-.----"~~-+w----~
19~9· ~.fai,~ e;op;s~t';~ç~CXM:Z( ~. J.,f! e"tapa.

Eqlli,pamentc:-: "..,
... ,',.,~' ••... ',11II:;#" • :'~~ ••••• ".-~~~,...... ," ••••••• ...:..~~'t~'* •.• ttt •••.••.•.••••••••••

Ck,)l1:S'~r.~~çao'2a étapa CTl~2.
E ~' ~ .qu';'"~en,t>~. .--~':'t--_~"",-""~_.~".Ia .........,..~,..~U. J .s..•...~.:_.._......•_.__ l'LjiI_._.__ •.•.••••~_, __

·191.i Conólusão do CTl1 2: •.•3~ etapa.
Equip'âJ!J.en'i;o'

----+O---.,.;...;.. __-..;._._,....•.._.•.•..•..•..#M"....••"'f •••• .....-..~~_4__ ,....·_--........j!f-----------
Totai~, 2:"0 '1lZ

. -;-~ - .• .,....,..:.~~_ •• !"-'. - ••• ~~'-- •••• ,$_•._~_ .....••••.....•.•.••~ .••.•_ .••_.-----_. ----_._ .•_-

'30:8' a~n~"óiuç~()::.;do'':~!do TIr~'s.ànt9. . . :

-.' ~.'.. -
t500

800



Anos--~-*---------------------~----_._,'-------------------------Etapas Investimentos
(Q 10000,00)

1968 ~s'S$gu.imento const uçlo dor.mit~rio eBiblioteca
Eq'lW>3JIlento . . ..
c2nstl't1i~o do. Au:diovis,ua~".·.estabiliz,a.,. ,.'.,.1:0'
ç.ao do ,~arr~~~o. , . ' . . ..: l"

I', .: .• :.~~ , '. , " •••• " " ; U4\.~ , ••• ,p ,. ••••• 'iI!". ---1---..;,.,......- _
1969 Ooncl'U$.!o do' O:en"tro .Equtpamen'Go . .

lii!~~q' ConstrugãQ CTl4: 2 no interio!i.'O) ..,
la.. e tr.""pa .
Equipafilen;to .lp 530~""""'''''''''''''''''-''''''''''_-~-- ~~-----....---+-_._-~,_.--_.-,

1970 Cons::~ç~ e'fJ,',ei;àpa CTM. 2·'
Eq~pametito .. :.' ..•• . ...,
:t.P!êi() da OQi.?,s'crtt.çao C.~I3'
~:q~pâm.ento ' .
".. . • .ir" .;. r-o ~ . 4 •• ~~---W-"""""'...,.. ..~.. _

.·~·tfrl C9P:sti~ç~o3.0 e.·:~~paC~tg
;a:qttil)~ento<· . '::.> . '.,:
eb~s'br)lção'ar! ..~:;b.~paclÍ~::'5'"':
Eq.lll·p'~$jnento·,',:':.'.:',. ..:-.,'.. :;.: . . ·.f~60o......:.'.:.:':.', .,........,;....'<:.:~::.':'::.: ~:.~";'.:'.':':'.. --7 ",:,~ 11--

. ,~~~~i,s··.: . :.'o" ,,' ':::-.: <; I,.. '" :.'~:.' ..:,,~~~!?556

. . ':~""'.. ...~ •.~:-r.'~~-'!::="~~~<.~ •... 4.,~r.~.,.;.1 ."~~" , ", .•..•.. ' ....• .' ... ,

1I1'Qta',; .:.09~~lUSãº:·:q~'.,' SéÇ!·br!lpostê~j.o!'mattl;a a, 1971;
. . ' .";:l! . ,'" '. :'" .', ':'

( .' '..
. . : , •. ' . ',,;' "1. .:••.• " ~.~: '/-~

.. :;~:10'" r:o~s.t~ção..CiJ:I4AmaZ~m;~:~'"
.' . .. ~ ..: ,: ,.': : . .:~:-. ':~-.

, "' . .

" ...•...

f .~_~-.. ", , 'Ir



3011 Constwção em Alagoas

Anos· Etapas Invest1meiltos·
(Nl3 10000,00)

1968 In!c1o construçtto CT1.f 1- lI, etapa
Equipamento
Restauração e ampliação em Penedo 986Eq~~en:to .

, -. . ,.' ..

Qons"~çlo 2 rz,':etapa
..

1969 C'l'M.l 660Eq.1.Üt>aman'l;o·
., '..:

.1970 con luaão em :1 ••• 30. e.tapa
Eq}uP~PlGnto . 7àZ

1971. -' ••
' .
• r"

To·tais .::?:o388~:... ' .. . . . " .
-.-, .' ". ,'; . .. ..

. '.'

~~~~'~"~'~'----~.~:.~":.'--~'~~--~----~----~~--------.lliV~~~1n!entos
(N1j 1,0,000,00

..' .' t

830

. l~i68·.

: 1969 'Iliu~t;''corist~ç~o' mM:·.~~.a':~tap~
. Eq~.~amentç> '. . . .

-1970 coniii:UiaçOO:,' ·êons'tru.CJ~.:CTM 1 _ Zª'
etap~. ..
Equ:tpamentÇ:.

800
. .1971 CQn.clu.s!o c~i 1 ~ SI' ~tapa

EqUlpamento.:

••••.i••••*_-.'..,:...,~--_·r_'--- __,_,l_r _._ •••••_ •••;...,. _t ~.-d •••-I .......:..-__-P ••••••b.+_, ••••••_. __ •• _u_..



3<>13 ,Oonst!l'ução <m! Rio Grande do l\To:i)te

..., ••
l!Ilest1mantos
OO~10000,00)

:':7l$a
".. ,'

800
~. :' ': ...

TotalS
. ':.'~'... ' .. ... .: ::.. .,.: .~-. .', .

, ' ,

~t1m.entos
(ml> .i,000 ~,OO_)



1971· Cone.l~ã~ dQ: em .- 3&· etE+p..a .Equipàment.c
I! I, •

-.' r
.l•......,••• t.' 'o/I'N •••••• _._"_._ •• •• • __ • _

J Boo

...
. ':"',

.....
- -.



3017 Con.strução do CTM de·Pe~nam.b ' o

'J~ __~~~~ ~~_~_._'~*I.~'.__'_..__~,'M.~..__ ._a~_~_.~o__... ~~.--'-14~,-.~~-.-h-.W---,~.__~4~'__

),.96.9:tn(çio, da. <!i)l~.·f.ru,ção dq,.:;-CTM no intei1io.r

~. ~~~f/,J,. ,<~,:;..~.__~.~_~ ;.•.,....8_:;O ••.•,•.
:·:J.:9~to Oon!lt~s;ão dil:::za. :etapa~·.do em

Eq.t(ipa;men:~o .: ' .' . ;'1l.t2
_~_~.~ ~•••' .""!'.~._~"!:~~' ..•..."i!'!.""",,, '+.i ~.~--~_"._..,....,+-~r~",!!I!'~'~.-":""",""".>~.:t--__ t_._,, _. -,:

1,971. Conei~~ãodo: ~~ ...:••••3a etapa .
.' .,. m~~lla~én:tq': . : ,'. '. . ';soo~=:.:: ::=~~::;:':_=---...~_.~",,~__2~_3'"~ .•

lU- • , Ar, .,. -. 1 "
ç:es~ .

~e:et:tme·;tos
00 10000;00)

Etapas

Const~tçfto qb eTM· d.q P~'lÚ
'. . . . ~ ',.

~,~ ..-,'~-·~~~·~''-~--~~·:~.~7·,~-,~""~,-,-,~,,,,,:..~$,",,,,.;;i •••... .,...·~F_"!""""~;p~"'!"""_••••.•••-_-_-_· __·G_._-
~S .:'E1..:apa ,.". !'n.vG'stimetttos

.Ó .. ", <-:e ~~;OOO~OO)
'.~ e.,. ~?~~ "~.'*~ ",~~"'F +,-~_~ ••' li 4Ô=*d li~~""""',..*-i.:,~-~~

. :11968-'

'830



57

3019 Oonstrução do em do Pa.r~_~ "~_·.~.__'_~~· .~) .~~.--.n F-';~~~_-~ ~~ __~ --__
Anos [ Etapa In1festimantos

- • 1"; ",.., --_._ •••••••••••.••.••••.•• ._ ••.-_- -,.....<.•.lft....·:-J ••.•l.....o••0...•00_,-o-o-'.•..•.._
Anmliaç~o do em de &l.em .
l)llC;i.Qda. :con.st~ç~ do a.rM do 1nte~ior•.
111'ei;,-apa
Equ~'p?m~nto .....;. : .', ,

. ' .. ' ~'. . .. : \ .
OQ~S:~~w~ãod~'Z,a .êtapa·.dQ C!nt
Ecn~*~~nto . :

'1968

4 4 . "

'~~,~;'~!,~,*' ~:~.~:~)~.) ~-~~·~,!, ..lU'. *~~~~~ __ ...--"""""------

.. m,:~apas': !J:W~stimsnt6s
'~:t,~:OOO, 00 )

.~: ~'~ .:.. . .....~~--i: 1 -?l't. ~.~ ,....::.",:.... ;, ••• ~II"'..~ '~ur ,'~ .JU-P#.,~,--""'''-'''''''4'i:l_J~-'''''r_-~~•..•-_; _,..,...•__ .-..
·.~9·68.: :Amp11~ção do C~· de- ToO:an.tin&po~. Eouipa~~~ ,

..
_ J l~ 1IjI. '" *--

. ,,'



."fI tt .. IIJ••••••••• ,.~.,._......... "",. > ", -:_ •• » E$ .-. ,... p_ '. .i. 1 r

~0 . • .1

•• "~ .·4~!' ~~ ••,••••••••••,'_."I"' .•.~,,~••.••,••,t"'!'-:"'p,"-JlI!'.""',.-_-.14_,. ••.••Y••••-
61.~o$99

p J •• ~ A •. .dl t



53.

no OUTRAS A~IVlDADES DO INEP

o Censo Escolar • Impressão dos resultados finais do Censo
de 19640

# - -o Anuarl0 de Educaqaot no qual sera~, caqa vez ampliados e
aperf'e1çoqdos os dados e informaçoes SObre a vida educac1..Qnal do pafso

Ao 4 - ,
o Conferencias Nac1~s de Educaçao,4estinadas.a integra_

ção e d1fus;o de um pensamento pedq,gog1co harmonico e ins..
pirador de reallza~3es no campo pra t1co do ensinoo

o Reuniões de Diretores dos Centros Resiona1s de Pesquisas,
dos Centros de Treinamento do t~gister10 e de Coordenado _
res de Serviços.

o LQvantamentos d dados.
• li

o Apl1oaçao de quest1onar1oso
o Trabalho#de Comissões espeoiais para preparação de doc~mantos bas1coso

o Encontros anuais com SecretD'rios Bsta.dua1s õe ~ducaçãOt
Representantes 'de Conselhos Bstadua1s da Educação e na-
pressntantes de outr3s~t1dades ~ducacionais nura d~s_cussao de docuruentos bas1cos e para ~eoomendaçoes no s~
tido de conseguir-se a malhoria do mlsino nos três ~valso



30 conferência Nacional ~OoOOO _ 78
0
000 18~000de Edu~açao' G JO

~

"'" Gi) cg -
"" 600000 - ~

••• 900000 - -
•• t50cOOO ..•..-:'1'ota1s 0001:100000°"°00001850000 I

•..•..•. ""'!fi'« bL4WLUZCiI4&...... .":11 • a



I
I

550

x CQ COORDENAç,tO GERAL DAS ATIVIDADES DO n~P8
o Centros neg1ona1s de Pesquisas Bducac10nais
o Centro nr~sile1ro de Pesquisas E~ucac1ona1s
o Cent~os de Treinamento do Nag1ster10
~ Serviços Audiov1sua1s

: 12 'IZJIC • =-== *C

• dI ; =-

,..•..- ••.. •• •• i3lti'\AlClCi::::od!;;iU: C w: • • ..,

I lliEP _ NCl1;' J_ ou.troscllCr~
• -.J_ 4800000 I• te ..,..... .••••• -.;.-J Goooooo 1ru:c: ri" • ..,..--. =I 72;0000 L. -1-. 9000000 L.• ~.. , • - I E: t,...,

L. 207050000 i•.

A nos
*IICMI: r=:

1969
n-=-~II •

1970
__ 111'

1971
:li'" •

Totais
I •

XI Q atTSTEIO DO CBPE e DCB CRPE
(Atividades Administrativas em geral)

Anos :tNEP - NCr$ L.-ce

1958 107000000
J • ,

lJ69 206000000 K

,1-
1970 302500000 I- ,
1971 401000000 ITotais 1106500000__ I

Outros eõ:>NCrC
ae" :!J __ nrr __

U;Z I ::" .~

"

Rio de Jane1rog GB9 lO de novsmbro de 1967



1DENT. 16.554-9 TITULO ESTADO DA BAHIA - E

LOCAL 11-038-02-08 INV 787-0 PER1ODO 21/08/890
LOCAL 11-038-02-09 1NV 788-9 PER10DO 01/01/891
LOCAL 11-038-02-10 1NV 789-7 PER1ODO 01/04/891
LOCAL 11-038-02-11 1NV 790-0 PER10DO 02/07/891
LOCAL 11-038-02-14 1NV 793-5 PERIODO 13/01/892
LOCAL II-038-02-13 INV 792-7 PERIODO 05/07/892
LOCAL 11-416-04-09 1NV 21.579-1 PERIODO 02/09/905

.~

1DENT. 16.554-9 TITULO ESTADO DA BAHIA - E

LOCAL 11-038-02-08 INV 787-0 PERIODO 21/08/890
LOCAL 11-038-02-09 1NV 788-9 PER10DO 01/01/891
LOCAL II-038-02-10 1NV 789-7 PERIODO 01/04/891
LOCAL 11-038-02-11 INV 790-0 PER1ODO 02/07/891
LOCAL 11-038-02-14 INV 793-5 PERIODO 13/01/892
LOCAL 11-038-02-13 1NV 792-7 PERIODO 05/07/892
LOCAL 11-416-04-09 INV 21.579-1 PER1ODO 02/09/905

IDENT. 16.554-9 TITULO ESTADO DA BAHIA - I

LOCAL 11-038-02-08 INV 787-0 PER1ODO 21/08/890
LOCAL 11-038-02-09 1NV 788-9 PERIODO 01/01/891
LOCAL II-038-02-10 1NV 789-7 PERIODO 01/04/891
LOCAL 11-038-02-11 1NV 790-0 PER1ODO 02/07/891
LOCAL 11-038-02-14 1NV 793-5 PERIODO 13/01/892
LOCAL 11-038-02-13 INV 792-7 PER1ODO 05/07/892
LOCAL 11-416-04-09 INV 21.579-1 PERIODO 02/09/905

IDENT. 16.554-9 TITULO ESTADO DA BAH1A - I

LOCAL 11-038-02-08 1NV 787-0 PER1ODO 21/08/890
LOCAL 11-038-02-09 1NV 788-9 PERIODO 01/01/891
LOCAL 11-038-02-10 INV 789-7 PERIODO 01/04/891
LOCAL 11-038-02-11 INV 790-0 PER1ODO 02/07/891
LOCAL 11-038-02-14 INV 793-5 PERIODO 13/01/892
LOCAL II-038-02-13 INV 792-7 PERIODO 05/07/892
LOCAL 11-416-04-09 INV 21.579-1 PERIODO 02/09/905

1DENT. 16.554-9 TITULO ESTADO DA BAHIA - 1
I

LOCAL II-038-02-08 INV 787-(} PERIODO 21/08/890
LOCAL 11-038-02-09 1NV 788-9 PERIODO 01/01/891
LOCAL 11-038-02-10 INV 789-7 PERIODO 01/04/891
LOCAL 11-038-02-11 INV 790-0 PERIODO 02/07/891
LOCAL 11-038-02-14 1NV 793-5 PERIODO 13/01/892
LOCAL 11-038-02-13 1NV 792-7 PER1ODO 05/07/892
LOCAL 11-416-04-09 1NV 21.579-1 PER1ODO 02/09/905

...•....

IDENT. 16.554-9 TITULO ESTADO DA BAHIA - j

"- LOCAL II-038-02-08 INV 787-0 PER1ODO 21/08/890
LOCAL 11-038-02-09 1NV 788-9 PER1ODO 01/01/891
LOCAL 11-038-02-10 1NV 789-7 PER1ODO 01/04/891
LOCAL 11-038-02-11 INV 790-0 PERIODO 02/07/891




